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Os algarismos abaixo dispensam uiiaesquer commentarios — I.llcs di/em por si sós «•
quem fem a supremacia na venda de cervejas e bebidas refrigerantes 3»

sem álcool;
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A DECIDIDA PREFERENCIA QLÍE O PUBLICO DfèPENSA AOS INE-
GUAl-AVEíS PROPUCiOS DA

4
4»
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O
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COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA
(Matriz e Filiaes)

15.770:007$960

Suas Filiadas:

t Co. PROGRESSO NACIONAL e Co. ANTA1ÍCTÍCA CARIOCA 1.973:11 5$50O
17.743:123$560

a As TRÊS principaes Fabricas de Cerveja do Rio de Janeiro 12.309:591$000

Diff. a favor da Antarctica e de s Filiadas 5.433:532$460
NOTA: Nos dados acima já está comprehendido o imposto addicional de 5 por cento.

^= PRKKIRAAI SEMPRE
Cerveja Antarctica

Cerveja Hamburgueza - Guaraná
Champagne - Água tônica
Soda Limonada especial

: Sáo as marcas preferidas em todo Brasil

*

*»

Cia. Antarctica Paulista I
é attestada na comparação dos

SELLOS DO IMPOSTO DE CONSUMO

por e11o comprados em 1927
em relação as suas principaes concurrentes do paiz.

DADOS OFFICIAES :
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Representante para o Estado do Espirito Santo

PLÁCIDO BARCELLOS
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EM 
agosto do anno passado, attendendo a solicitações do sr. Secretario da In*

itrucçâo, dr. Attílio Vivacqua-fulgurante e radiosa expressão de mentalidade
moderna—apresentei-Ibe algumas suggestôes para serem apreciadas» quando

se assentassem as bases d? projectada reforma do nosso Ensino Publico, Aqueiías
lembranças despreteneiosas tiveram o effeito benéfico de attrahir o interesse de
alguns estudiosos desse problema, que vieram pela imprensa debatei-o profícua-
mente. Todos, que acompanham a evolução de nossa vida escolar, devem estar
lembrados, entre outros, dos notáveis commentarios com que o dr, Arcmomno
Mattos, de infatigavel e polyedrica cultura mental, desenvolveu e destacou as mi-

nhas modestas opiniões.
Esse estimulo fez-me voltar, talvez prolixamente, ao assumpto. em dezembro findo,
quando, como membro do Conselho Superior de Ensino do Estado, enderecei ao
sr. Secretario da tnstrucçáo mais estes alvitres para a ailudida reforma. I ublican-
do os. outro intuito não me move sinâo chamar, de novo, para o assumpto oppor-
tuno a attençáo dos que poderão contribuir.com os seus avisos, para que se faça
uma verdadeira reforma na instrucçáo do Estado, capaz de permittir que delia se

colham as conseqüências» táo ardentemente desejadas.
Eis as minhas ultimas suggestôes:

Fixar um modelo único de uniforme (o systema dos aventaes é pratico e bara-
to ) para todas as escolas primarias publicas, estaduaes,

Exigir que o professorado estabeleça, nas suas classes mais adeantadas, uma
vez por quinzena, o habito da correspondência entre alumnos, de município para

município e até de Estado para Estado.
__ [untar ao curso gvmnasial as cadeiras que o poderão transformar num curso

normal superior—donde possam sahir elementos idôneos para o magistério seeun-
dario—e reduzir a dois annos, apeuas.com as matérias essenciaes ao preparo para

o magistério primário, o curso officiaf da Escola Normal «D. Pedro 11». t
—Estabelecer que português e arithmetica sejam consideradas matérias elimina-

torias em qualquer espécie de exame—promoção ou final.
5 —Fundar uma pequena Universidade nesta capital.

—Alargar o mais possível o regimen democrático da gratuidade em todos os
cursos escolares do Estado.

—Obrigar ao systema clássico dos exames todos os alumnos primários, que ter-
minem os seus cursos, e os dos cursos secundários sempre que tenham matérias
finaes. Nas matérias de promoção, applicar-se á o systema de tcsts, fornecidospela
Secretaria da instrucçáo; essa estalonagem far se-á bimensalmente. Era qualquer
hypothese, não devem nunca ser esquecidas as médias de appHcaçâo e de com

portamento do anno lectivo.
8-Tornar obrigatória a publicação, nos jornaes do Estado, dos resultados de

exame, no fim do anno.
9 — Só estabelecer grupos escolares nos municípios, que dispenderem 15 \0 ou

mais, de suas rendas com o ensino publico.
10—Construir prédios escolares, com residência para os professores, no interior

do Estado. r
II — Determinar a organização de um livro com o titulo - TERRA DO ESPIRITO
SANTO —era que haja, na altura do entendimento infantil, informações sobre os
nossos terrenos, suas espécies de cultura, adubos; riquezas mmeraes e suas
dustrias ; pecuária, etc O livro do pernambucano Brito Passos pode servir, nao
havendo melhor, para modelo desse trabalho, ou a serie Rumo ao tampo, de Ma-
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AOS CAPICHABAS ELEGANTES 0»monstrsr um getio aprimora- -
do, náo e somcncn tra/ar~sc e/e-

gantementc, freqüentar a sociedade do oscol, possuir um trr*to lhano a conhecer totí s as cti-
quotas exigidas peta pragmáticas sociaesf c também, nas tardez ostivaes, sorver um copo
do delicioso refrigerante : GENIPAPINA CHAMPAGNE. Esse artigo que o tabricado directa
mente do sueco do genipapo pela firma R. WALTER & C. acha-se patenteado pelo Ministério

da Agricultura.
fk Sejam portanto elegantes, pedindo nos principaes restaurants o bars o alludido refrigerante, ip (
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no Bulcáo, Nesse livro deverá haver capituh
sobre animaes d. mestiços» veterinária, horticul
tura, pomieultura, jardinocultura, machinas agra*
rias, « ontabilidade agri< "Ia. arranjos domésticos,
trabalhos de agulha, pharmacia domestica o !h
dustrias caseiras. Também sobre hygiene rural

12 Pomar obrigatória a conservação das
arvores pelos próprios aluamos, que as planta-
rem no dia, que Ihi s <¦ consagrado,

13 Exigir para as pron oçôes, sem e carne,
a '-iu da prova dos tests e das médias de ap
plicaçào e de comportamento, <>{) :\;, de compa-
recimentos e o esgotamento do respectivo pro-
gramma e sua revisão no ultimo trimestre.

M Instituir cursos de ferias, que seráo da-
do sobre a forma de conferências, por pessoas<ie notável saner pedagógico, para isso contra-
eta Ias. Esses cursos deverão ser freqüentados
pelos professores primários do Estado e nelles
s<- elucidarão os assumptos mais recenb s ai er< a
ile pedagogia.

i. O Estado custearei as despesa . no cur
s > secundário, do alumno, que só tiver notas
distinetas no curso primário, bem como as do
curso universitário para os que fizerem com
distineção i si cunclario.

16- -O Estado mandar,!, todos os annos,
? rigatoriamente, durante um quinquennio, aos

Estados 1'mdos da America do Norte, á Sutssa
e á Bélgica, professores, que possam bem in-

irmar se das mais recentes realizações da di.
dactica nesses paizes, em beneficio do Estado,

Conceder a gratuidade nos estabeleci
tueuíos escolares do Estado apenas aos alumm
que nâo forem reprovados e náo tiverem, reco*
nhecidamente, máo procedimento.

10 Os professores estaduaes, que náo es
Rolarem os seus programmas c faltarei ia 3üV|;
das aulas soffreráo a perda da metade d i
vem iroenb s, i os ferias.

19 —Taxar, em favor tias caixas escolares,
os jogos loterio s, as tarifas Ferroviárias e ma
numas, os terrenos baldios e os estabelecimen
tos. que dão empregos a analphatetos.

20 — Ci iar um jardim de infam ia - typo Mon-
tesso -mexo á E«u ola Normal do Estado.

21 -Ci iar uma cad íira de dactyiographia
na Escola \<a m;d.

22 Exigir que todos os professores prima-i i - se t s| .rcern pelas aulas de calligraphia d :
seu-, alumnos.

23 Preen icr os cargos de Inspectores es*
colares por meio d< concurso, podendo ser no-
meados sem es> i prova es directores de ^ru
pos esca . i es, de notori \ competência, com seis
ou mais annos dessa funeção.

O Governo supprirairá os escolas e de-
clarará avulsos os r ^spectivos professores, quenão conseguirem, no üm de três mezes de aula

i freqüência mínima de 20 alumnos diários-
25 -O Governo só criará escolas» nomeará

e removerá professores no período das grandes
ferias.

2b -Os professor* ;,durante a época lectiva

I

•p:u ulOM OS * ;:S'»- de podei â I
ibter licença >m 5< i de díffere a nos seu

ndmenti -
Oslaspei - es esi I res. n >.s eus I ¦• íe

*. i de (iscai i& i.-.t ¦ «levem annota din etu ss
das - I .- fie aul i, suas i todições, natur zú Io
pred ¦ si è do Bsi ' • ou de pai ücular, si u i Iu

uel n de alumnos m itricuIado« e freqtn nn i
relação ilphabetos. asp * to gei ai d<
alumnos. seu e Uad i anil n », dad< i ei bv< s
ao Io a si i jaucl ivel. si os >• us I bitanti 8
- ! ; \u ressa n pel i edu< açâ i de ^eus filhos si a
escolar xistente suppre a n< a ssidades do meio,
si o professor é assíduo, si comparece decente*
mente vestido, si o estimam na localidade! etc.

26 --Nos inappas mensaes de matricula (i
tractos remettidos á Secretaria), os profess res
deverá i pôr a nota . • Esta E scol i foi v isitada
pelo Inspector  no dia

>9 —Nos mappas do movii icnto escolar a
nual. que deverão ser remettidi s no dia 30 de
novembro, o professor dirá quanto tempo fun
cionou «í escola, durante o anno, si estev< li-
i enceado, quem o substituiu, por quanto tempo,
quando reassumiu o cargo, quantas vísií de
Inspectores teve, quando, matricul i ti tal do
anuo, eliminados, media aunual de frequem >.
quantos aluamos aprenderam a ler nesse an

; ;. i do m iterial didactico em seu poder, i i
30 - i) Estado i riará es . i immedíatamen-

te, quando lhe requererem com casa em condi-
i - para as aulas e residência do pn fessor.

31 - Com a população actual, o Estado já
precisa, no minimo, de ""<H| escolas primarias
para alphabetizar os seus «inimigos inconsi
entes».

32 Para augmentar o fundo de suas Cai
colares, o Estado deverá taxar, além <

que está indicado na suggestâo 19, todos - i
- sos de casas de diversões, aiuguen de

i usas, vencimentos superiores a 500$000 men*
saes, de militares, civis e particulares, ven
das de propriedades urbanas e criar o sello ad
diccii nal de S2<H) em todos os requerimentos c
procurações, que transitem nas repartições pu-
bíicas do Estado,

33 - Subven< m ar bem, nas colônias esi ; ¦
g iras, todas as escolas particulares que façam,
c mi " «conhecida vani em. o seu curso na I

; ;a brasil -ira. ensinando com assiduidade ¦ 
( 

•

a do Brasil e hisioria pau ia.
- Criar um imposto contr i os an ha

b< t< s -e íci ptuad t$ i - roem n s de t{! annos os
a • m tes e es sexagen irii

: 5 ixar em seis annos o curso prima; >
nas colônias estrangeiras, tendo ;is class 21'
alumnos freqüentes, apenas.

36—Os Inspectores deverão visitar as es-
Ias de suas circumscripções,no minimo, 'luas

vezes por anno.
37— Estabelecer a jubilação compulsória

para todo professor, que tenha 25 annos certi S
de serviços permanentes ao magistério, retiran-
dose, mensalmente, 2q. dos vencimentos d 3
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Bello e útil presente
Para o seu medico,

para o seu advogado,
para sua esposa,

para sua filha dilecta,
para o seu viajante,

para um amigo de apreço emfim :
Um preseníe que satisfará o é apreciado ; uma lembrança que
recordará a cada momento o intelligente doador, é, incontes-
tavelmente. a mais completa, perfeita, compacta, solida e pra-

tica, Machina de escrever
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«Remington Portátil»
cujo uso e tão simples, que está ao alcance de todos, inde-

pendente de instrucções especiaes.

Casa Pratt
Rua4t> Ouvy£í>TÍ2t5 Iftmra tf» S&1GH8

R\&4* Janeiro & Pse-fo

Filial em Vicíoria1 **w m? ' - - ¦* •¦.-.<

Rua Jeronymo Monteiro, 69 - Victoria-E. Santo
Süb-agençias .¦ Caçh. de Itapernirirn, CoIIaíina e Carangola (Minas)
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Importação
d''recta das
melhores fa-

b i i c a s
estrangeiras

Pcrhtmarías finas, msirumesta! cirúrgico
c escolhidos obfectos de toacador
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Serviço organizado p^ra o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçâo de varejo

Deposito per-
rnanente de

todos
cs artigos

de seu ramo
» miv,.»mx.'»i|»np><„.pi ¦'»«,
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Commlssões — ií apresentações —Consignações

Rua 1o de Março, n. 20 ictoria—t, c. Santo
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outros professores, <i(ie estiverem no serviço
acdvo, para o pagamento integral dos jubílados.
Assim, iniciaremos o svstema do cooperativismo
magisterial.

38 —Criar, nos districtos municipaes, Con-
solhos Escolares, dependentes tio Conselho Sm
perior de Ensino do listado, de que façam par-
te cinco chefes de famílias, pelo prazo dr dois
annos, com a obrigação de zelarem pelo desen
vulvimento do ensino local.

39 C) perímetro escolar, para o effeito da
obrigatoriedade, deve abrangei um circulo de
5 U lomeras nas zonas rumes e de um kilometro
n.is cidades e villas.

•10 Todos as escolas primarias do Estado
devei Ao t*T, nas Mias salas de aula, um rettato,
em ponto grande, de Kuv Barbosa gênio de
nossa raça e na fachada, n&s horas de aula, o
l).judeirt nacional.

41 — Prohibir o uso do tinta de escrever aos
aiumnos da ceasse A. no primeiro anno.

42 A musica, nas escolas ruraes, deverá
const o-, apenas, do canto coral, por audição, de
canções e hymnos patrióticos, escolares, moraes
o recreativos.

43 Para as colônias estrangeiras só devem
ser nomeado- professores brasileiros, que falem
bem as linguas desses colonos,

N Nâo acceitar praças de policia, nem
nomear guardas civis, guardas de hygiene, ser-
ventes, etc que sejam analphabetos,

45 • Adoptar o systema dos boletins meu
soes. que os professores deverão enviar a Se-
eretana da Instrueção. dando a percentagem
das presenças no fim do mez concluído e do
mez do anno anterior, e os nomes dos pães, cujos
filhos falharem mais de I vezes a" aula, durante
d mez.

40 Os professores deverão visitar amiga-
velmenlo esses pães e demonstrar lhes os gratv
des prejuízos a que expõem os seus filhos.

47 A Secretaria da Instrueção devera, en
viar cartas aos pães, que permanecem nesse
propósito, citando lhes o artigo da lei em que
incorrem; si recalcitrarem. mandar lhes á nova»
carta com a nota de ultimo aviso, mulíando-os
em seguida e exeeutando-es, immediatamente.

48» instituir prêmios para quem faça um
bom diecionario portuguez para creanças e es-
ereva um livro sobre a vida espirito -áanteiise,
rural urbana, Iitíoranea e sertaneja.

49 Fundar uma Escola de Beilas*Artes
nesta Capital.

50 Taylorizar as ordens gymnasticas
a forma do eommando figurativo, de aceordo
com o svstema Tissié.

51 As demonstrações de aptidão a que o
< ioverno pretende submetter o professorado pri-
mano estadual -provisório—devem attingir .- o
mente aos que têm menos de três annos de
exercício. Essas provas fie vem realizar-se ne>ta
Ca[)ital ou nas cidades do Estado, perante bam
(ais nomeadas pela Secretaria da Instrueção e
serão exclusivamente didaeticas ou metliodolo*
gicas, de modo (jue os examíuandos darão au
Ias, perante: esses e uuninadores, como se estives-
sem na regência de suas classes, de accordo
com o respectivo programma. Os que passarem
será") efJecuvados *m seus cargos e, pelo prazo
dr dois annos, poderão lazer o curso normal,
ofliciai.com as vantagens que a lei lhes faculta.

52- Para o effeito da obrigatoriedade do
ensino, seria vantajoso que os encarregados cio
Registro civil dessem, sem exeepção, a t< da
pessoa que lhes fosse levar nomes de recém-
nascidos para registrar, uma ficha conveniente,
que visariam todos os annos, até quando a cre-
anca attingisse idade escolar época em que
temetteriam o seu nono4 e dos respectivos pães
à Secretaria da Instrueção, para os devidos ef
feitos.

Efpidio Pimenfel

i
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Findos os animados certnmens, que promovemos no anno pass.-ulo

-um para eleger a Rainha do Commercio victoriense e outro para Mar nova

etra ao Hymno estadual inaugurámos estes dois novos concursos:

1\ -- Quem deverá ser a Rainha dos estudantes
-; de Víctoría :"

O prazo para a remessa «tos «coupons* devoto terminará, improrogtvel

mente, em março do armo próximo.

1 o nosso melhot idoot-baller» ?

X*

O'
«i**J B

-.' *..» u a
L-sse plebiscito esportivo deverá encerrar se em março do anno próximo

Os respectivos «eoupons» encontram-se abaixo.

1 'KEMIOS

A fabrica de relógios LONGINES, de fama universal, com grandes prêmios em to

das as exposições, a que fem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nosso

animadíssimos certamens e, para isso. já nos enviou, por intermédio de seu digno repn

•. Fiorino Petrocchi, doh lindos relógios, um de ouro, typo brace-

ete para a senhorita que for eleita, no nosso Campeonato de Inte/íigencia, Rainha dos

Estudantes de Victoria, e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o mento

slhor c\o^ nossos jogadores de foot-ball.

s-

e-

sentante nesta praça, sr.

de ser tido como o me
*:„u•>,><. Ho pi^vado valor e iá se acham expostos n

São dois presentes artísticos, üe eievacu vd.ui, o j a

vitrine do s Fjoj

V

X

MUTILADA
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Dada uma das exigências do concurso que se está procedendo em todo o Paiz, para a

escolha da mulher que deverá representar o Brasil no grande concurso mundial de belteza,

pode resultar a inconveniência de enviarmos á America do Norte quem não represente, verda-

deiramente, o nosso máximo expoente no gênero. E isto, querendo mesma admittir-se a hxpo-

these difficilima de que todas as apurações parciaes sejam feitas com inatacável lisura e ele

vado critério artístico.

E que entre as condições básicas para a eleição das bellezas parciaes, destaca se a de

que precisa ser nascida no próprio Estado, a senhorinha apontada para representai o.

Não é justo, nem patriótico, em se tratando de escolher a mais destacada formosura

brasileira, que se erijam fronteiras dentro do próprio Pâiz. Num concurso desse caracter, o

nosso vivo empenho deveria se inclinar inteiramente pela maior brilhantismo da nossa repre

sentaçüo no extrangeiro e nunca se distrair numa estreita competição dentro da nossa Pátria.

Seria bem mais razoável e acertado que houvesse apenas a condição de residir no lista-

do eleitor, por oceasião do concurso.

A restricçâo apontada pode redundar num grave prejuízo para a fiossa vaidade inter

nacional, deixando esquecida a mais linda brasileira, se acontecer estar residindo, na oceasião

do concurso, em outro togar, que não o do seu nascimento.

Quantas encantadoras capichabus, verdadeiros expoentes de perfeição esthetica, deixaram

o nosso listado ha muitos annos, estando, por isto, impossibilitadas de formarem entre as vin-

te e uma rainhas que concorrerão á prova final, no Rio de Janeiro !

Afastadas do nosso convivia ha annos. muitas des de quando ingênuas crea.icir.has, não

do seu exptendor

s:

| . .^^^M^^a^M^^^^i^^^^M^^,,^^,^..^^^.-1 :, t u exptendor
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favoreça o desenvolvimento da «VIDA CAPICHABA»,

mandando executai seus impressos nas suas

ofíicinas graphicas

o o
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Preços módicos - Material de 11 qualidade
Gosto —Arte —Operários caoazes
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Milagres do «bAV/EROb »

Conheci uma mocinha
Feia e torta como anzol,
Mas que ficou bonitínha
OcMim tubo de LAVEROL

Minha sogra era enfermiça.
Vivia a tremer no sol,
Mas, vibra ! e... já vae á missa,
Porque tomou... LAVEROL

Toda moca enamorada,
Que participe do escol,
Nâo vive preoccupada...
Se já tomou «LAVEROL»

Sei dum lindo rapazinho
Que já se julga de prol...
E só porque, em tamanhinho,
Gostava de 'LAVEROL-

Um sujeito verminado
Queria ingerir lysol,
Mas, depois, ficou curado
Com'uso do LAVEROL.

JOÃO THOMAZ

* ~,**teall^

t

\? , 
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porque :

GLAXO c tão digestivel, limjv
como o leite materno.

w

i t nutritivo

GLAXÜ nâo tem micróbios nocivos e ate os
recém-nascidos o assimilam-

GLAXO o puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

Bxoerinieiite-ü para <t> seu Bebê

I áaf^âW I
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UTERO DOENTE f i
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l: — Infl.immação do Ütero;
*L* — CaUrrho do Utero;
3.* — Corrimontos do Uu-ro;
4/ __ Coltcas do UUro;
15.' — HcmorrhagijxS do Utero;
6c — Dysmcnorrhéa (rerpras dolorosa*, ftaan&MJ};
?.' — Anwnorrhàa (falta do re-gras),
&.* — Lcucorrhéa (flores brancas);
9." — Perturbações da Puberdade;

IO.-—Favorece os phenorxicnos da QravWer,
li.* — Combate oa enjôos e vômitos da Oravidaw,
üt* — Evita os Abortos e outraa Portar baçõ-aa,
13.* — Facilita o Parto;
14/ — Acalma as Dores de Cabeça, Vertfgaíia, eu
15.% — RoüUbelece o appetíte,
16-* — Tonifica o Utero

é âVlOA DA MLt.HtR; D.Vl.Hf: SaUOI , ALPtlRlA E »lüJH

MEDICAMENTO DA EDABL CRITICA
NAS PHARMACLáa E üaOUARiAA

m um . „ M^««a«tvjav«fc«.«». urnrt, cacife* - »¦ i t , aa—wa— i—sa—

GERMANO GERHARDT 2
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No mar revolto da vida,
Cheio <Je espinhos e abrolhos
Tenho por guia querida,
A santa luz dos teus olhos

Xisto.

Rua Jeronymo Monteiro n 7
— \ k tono —

Armas e munições. Artigos
dentários

Material photographieo
Victrolas e discos de iodas as

mareai
Instrumentos de musica

Cutelaria e ferragens finas
\rtigos para presentes, Bicycletas, A

Filtros *
Livraria, Papelaria, Typographia t,

t\
m
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Alfinete também brincou o Carnaval, e por
isso mesmo nAo lhe foi possivel apparecer no
numero passado da Vida (apichaba, porque a
farra foi mesmo grande Entretanto, apparece
agora, um pouco tardiamente, para contar um
pouquinho do que conseguiu vêr por ahi, no
corso, nos rlubs...

• II ,

No primeiro dia consagrado ao deus da fo-
lia. parecia que mademoiselle tinha deixado a
alma em algum lugar, prosa, engaiolada. Dizem
que chegara inesperadamente alguém e o certo
è que, embora pnantasiada de vermelho, não
tinha nada dè alegre. Era toda tristeza,
e sahiu cedo da festa, muito cedo mesmo, não
tendo dansado quasi. Mas, em compensação, no
segundo dia, a linda hespanhola tirou a forra
do dia anterior, notadamente no fim do baile,

1 dansando alegre e ruidosa. E a alegria eonti-
nuou, até ao amanhecer do terceiro dia. Isto é,
na quarta feira de cinzas, fazendo aquelle «mais
espintuoso» palhaço do P*gq a Afé^ga, e ella. um
par risonho, galhofeiro, folião, feliz...

0 guapo viajante daquella casa importante da
rua primeiro de' Março divertiu se grandemente
no Carnaval, e chegou a passar uma noite in-
teira sem ir ao Victoria, onde sabia muito bem
que havia uma hespanhola de chalé, muito in-
teressante e formosa, ansiosa por velo. Preíe-
riu elle, que gosta de se divertir, certo par, nos
Democráticos, onde passou a noite inteira a dam
sar..%

Só no terceiro dia é (jue aquella tilha da
terra de Cabral esteve mais risonha e alegre,
neste carnaval. Nos dois primeiros dias parecia
que lhe faltava alguma cousa, mas ao se appro-
ximar o dia da despedida de Momo, appareceu
no Victoria alguém que. parece, tem o poder de
quebrar a encantada tristeza daquella morena
esguia...

O jovem banqueiro passou o carnaval jo-
gando com pau de dois bicos, como dizem na
linguagem vulgar. Alguém que o observava fi
cou surprezo como o guapo moreno assediava,
ora a esguia creatura da Praia Comprida, ora
ficava todo sorrisos para aquella outra phanta-
siada de hortencias. na esperança de conseguir
o sim de alguma dellas. Qual será a primeira a
dizer a phrase que elle, ansioso pelo casamen-
to, espera ha tanto tempo ?

CCÜOCÜ
•

Ella, uma das candidatas mais votadas no
concurso de miss Victoria, não foi nem uma
noite ao Victoria. e assim, teve opportunidade
de ver o quanto lhe quer «o mais alto» tunecio-
nario do Banco do Brasil, que também cumpriu

fielmente a promessa, que fizera, de não ir ao
elegante club, sem a sua loura e esguia deusa,..

«886$
A ausência da professora de desenho foi um

motivo esplendido para o jovem moreno de ocu-
los divertir-se neste carnaval. No Pega a Nega
elle fez 0 seu carnaval, no terceiro dia
encontrou um ^entilissimo par para a entrada
ruidosa nos salões do club, e com quem dansou
c brincou alegremente durante o resto do car-
naval...

'%

* *<' W

Naquelle bloco de hespanhóes, quasi todos
os pares estavam verdadeiramente certos. Aquel-
le hespanhol bem alto, com a bella sevilhana
de corpete de taífetã meio rubro furta côr, o
folião da cidade alta com a hespanhola de azul
claro... Entretanto, notava se que justamente

>^v>

AgtmmMm\w*wmmmwm ? u
casa matriz:

Rua Jeronymo Monteiro, 5

Jóias
Meta es

Estojos

¦ O

r\C^ í

^ !* liOptíc
Crystae*

Relógios

CASA FILIAL
Praça Costa Pereira, 7
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aquella creatura, que tem o typo mais appro-
ximado das andaluzas, filha do sul do Estado,
parecia triste, muito triste, como que a se lem-
brar que estava só, com a alma multo longe... ' ;-A

A^y^i

Aquella jovem estudante do Socré Coettr,
que se salientava no bl co hespanhol pelo seu
lindo trajo branco, parecia enlevadissima, no
terceiro dia de Momo, com as palavras e galam
teios que lhe dirigia aquelle guapo e sympathico
jovem, recém-chegado á nossa cidade, que, na
tarde de segunda-feira, fora visto, num auto mui-
to grande, passeando com aquella risonha e
alegre creatura, que tanto gosta de jogar zcolley-
bali. Terá ella esquecido o outro, jovem estu-
dante, ou era uma vingançazinba de Carnaval ?./.

A ausência delia, que se encontra em Mi-
nas. passeando, permittiu que elle, funecionario
do Banco do Rrasfl e um dos melhores proas
do Saldanha, ex-invencível, puzesse as mangui-
nhas de fora, como dizem por ahi. No Victoria,
talvez para distrahir-se das saudades, elle sou-

Aí

;A,
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be cap ti var as atten-
ções de mudemoisel-
le. dansar muito com
e/la, e d i/cm que na
quarta-feira de cinzas
escreveu logo uma
carta á outra, dizeu-
do que passara o car
nav.il em casa. cur
tindo saudades...

•

() corso, esto ann.o
DâO foi animado, mas * ™
Alfinete, no turbilhão infernal que Momo espa-
lba pela cidade, conseguiu notar perfeitamente a
poríia de duas «baratas», para conseguir um Io-
gar atra/ de um auto cheio de interessantes chi-
ne/as. Uma das «baratas» trazia um grupo
bem conhecido de rapa/es, e a outra, guiada
por conhecido folião, parecia, no momento, só
obedecer á vonta.de daquelle* que a guiava. E
fui SÓ isso o que Alfinete viu...

soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS

Aquelle bloco todo rubro, com os seus es-
guichos dágua, estava deveras divertido, no
corso, e foi regularmente assediado, pelos eom-
ponentes daquelle outro bloco de soldados i us-
sos, da «barata» azul. que mostraram ser va-
lentes nas pugnas de Momo.

Lá se foi o Carnaval... Veio todo vestido de
alegrias, todo bimbalhando de gui/os. todo de-
lirando dr. confetfi e lança perfume e lá se foi,
de cabeça curva, triste, deixando atraz de si
somente a saudade. Muita gente foi feliz, muito
feliz, nelle. Mas, também, noutros corações só a
tristeza imperou. Alfinete chorou em pleno car-
naval. E olhem que as suas lagrimas não foram
de lança perfume!... *

Alfinete vae. appclidar certa alameda do
Moseoso de «rua da felicidade»* Pois oâo
sabem O que está para acontecer '? O sportman
do Banco do Brasil, ora na Bahia, correspon-
de se assiduamenle com a «Princeza dos dol-
lares». O engenheiro xa.igno.nx vae pedir a
sua linda mlle. em casamento. Por fim o ele-
game e distinctO <<bahíatvo* está para se definir
junto ao seu «elyriosinho de luto», Que magnífica
trindade, hein? Imperemos para breve esses altos
acontecimentos soeiaes.

lia alguns annos que elles fizeram ponto fi-
nal no seu idyllio. Neste Caraavs.li porém, elle,
que até não üansâva mais com cila. e que ago-
ra trocou sua antiga profissão de industrial pelo
cargo de funecionario publico municipal» voltou
a vuítear com a jevem artista do pincel, outi'ora
sua companheira de bairro, na Praia Gon prida...
Será que o dictado antigo mais uma vez se con-
firma ?..>.

O jovem jornalista matutino, que escreve
ligeiro e falia de vagar, náo esteve muito de
sorte no carnaval. Não conseguiu vèr seus pia-
nos realizados* t um dos seus amigos affirma
que. em indo elle tirar para dansar aquella cre-
aturinha toda alegrias, que o impressionara, des-
de 31 de dezembro, cila terminantemente se re-

¦ n

u

cusou s srr s< u par... \s.sini sendo, aconse-
lhamos ao jornalista ii a um cangerê.

O jovem c sympathico funecionario da Pá»
zenda rompeu cuin a professor,• morena da IVa-
ça do Quartel* I*- isso em pleno Carnaval, quan-
do, favorecidos pela alegria universal, todos os
coiações apaixonados se uniam cada vez mais.
A culpa foi de mlle. Por isso mesmo nós a vi-
mos no «corso» muito triste, emquanto elle, nos
cliibs, se divertia a valer*.. Será definitivo o
rompimento ?

Parodiando o hespanhol de que nos faliam
os teiegrammas. o jovem bacharel jornalista of-
fereeerá hoje á Mtss Victoria, um ramalhete de
flores, acompanhado de um cartão dourado, eom
os seguintes dizeres :

«A' jovem mais bonita de Victoria, hom< na-
gem cio mais feio homem do Brasil»,

Quem nos forneceu este furoí terminou com-
tnentando •

— «Isto é ja ir tendo uma noçáo da reali-
dade»

Alfinete

Dotmstece^ engorda
N3M

mv i
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADA e

VITAMINADA
1 Silva Araújo ac^
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O actuftl ministro d.» Agricultura n5o ínra*

parte do futuro governo dos Estados Uftídoi,
(Do» jofnftes)

—Que fará. eniào, o Hoover de s. exa. ? Per-
guntou 0 dv. Archimuno. 00 GlOÒO*

E o Elpidio, logo :
—Yae mandai-o plantar batatas.

A.A«*. A,.

O papa vai repartir a mdemnUâçSo que rece
bcu do governo italiano, mire a humanidade hoí-
fredora. Entre o* males figura a vida cara*

(Tcleg. de Roma)

Que bella idéa. santidade !
Para o seu nome ter mais gloria,'lera de vir, (auto. a metade
Para Victoria...

Sol» o nome de SadotT, Leou Trolsky esla
na Turquia,

(Dos jornaes)

--Que espertalhão I Commentou o OrJando
Bomflm. Mas não está corto

-r-Por que? Indagou o Garcia dr Resende.
— Sa»l(>ff deva ria pôr um íá antes do dó. Que

harmonia com a aventura l

Sou um aguacciro, no carnaval, o Capuchinho
cantou ;

Chove chuva, eu te desdenho.
Chove, deixa me ensopado...
Que é que adianta, chuva tola,
Chover assim no molhado ?

ê

it/l
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<JÍ Taco

A 'Gazeta» falou do barrê«lo do ButitUo e üo
armatem do Brutal Q Heliomar (Slcllo Stcnio),
entfio, glosou :

Fique gente descontente,
Soffra eti mesmo uuvdesacato.
De perverso alguém me aceuse,
Digo : Abaixo, minha gente,
O barracão do Busatto
E o velho armazém do Bruzzi !

Gênova, IH.—Até hoje m?o ge descobriu o pa
radeiro do vapor «Píerroln

(Do* jornaes).

Após a esbomia de Momo
«Pieçrot» não mais entrou barra*..
Se nâo foi, de vez. ã garra,
Onde anda? Nas «águas»? Como?
Perdido... ualguma farra?...*

T/L
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urna sürpreza dN carnaval
Com esta epigraphe o nosso collaborador,

sr. Jason Prado, publicou, na edição anterior
desta revista, o seu primeiro conto, que infe
lizmente, por accumulo de serviços, não foi
convenientemente revisto.

Os leitores benevolos saberão, portanto
desculpai o daquelias faltas involuntárias.

- m. ?*"*»-.

PROTECfÀO AOS ANIMAES

o «Diário» de if> «iissc que vnc publicar topi
ros a respeito,.. Z6 Povo, lendo isso, escreveu :

A' tal Idéa nada tenho a oppÔr,
Os animaes merecem nosso zelo.
Seja gato, cachorro, urso ou cameilo,
A todos protècçôo do nosso amor.

Castigo soffrerá seja quem for. *
Que ligar a taes seres desmazelo....
Felizes, andarão de livre pello,
A bola e o rèlho não farão terror...

Mas, ante essa louvável protecção
Pergunto : quando envidarão soecorros.
Para um burro sem «milho» e já sem pão,

Cuja carga de males não tem fim,
Pobre animal, abaixo dos cachorros,
Ai! quando alguém se apiedatâ de mim ? I

4>m
ST;ie:

m

Para o Gil Cidal responder

Casar não é casaco, é viver dentro de um S
saceo.

-Divorcio ê um substantivo abstracto por

que não deixa pegar... por nossas leis — mas

que existe na imaginação dos casaes infelizes.
— Quem pensa não casa. mas quem casa

pensa... os recém nascidos...
-A differença entre o noivo e o celibata* ^

rio ê que, o que se vae casar, não troca uma
mulher por todas as outras, e o celíbatario não
troca todas por uma.

— O dever do homem (mal casado) é ser
fiel a... todas as mulheres.

Donato

EU
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos

No dia 14:
A exma. sra. Nenen Maseanmhas. nossa

issidua leitora,
No dia 15 :
A gentil senhorinha Odette berra/ Martins.

filhado sr. joAo de Padua Martins, conceituado
rommereiante nesta capital;

a graciosa senhorinha Celina Loureiro, filha
da exma. viuva d. Altina Loureiro Nogueira e
uma das mais queridas figuras da nossa soeie
dade.

| No dia 1b:
Professor Costa Maia.— Vcv. annos nesse dia

0 professor Antônio da Gosta Maia. direetor da
Academia de Commercio nesta capital.

Nascido em Portugal e educado na< Lniver-
sidade de Coimbra, de onde, muito moco ainda.
veio para o Hrasil, o illustre anniversariante
tem se dedicado á advocacia, ao jornalismo, ao
magistério, lixando ahi, e COm extraordinário ca-
rinho á instrucção no Brasil.

Depois de advogai? por- espaço de annos em
Minas Geraes, abraçou a carreira a que se COn-
sagrou, depois de passar por todos os graus ;
foi professor primário, logo após leccionou no
(iymnasio Carangolensr e dirigiu a Escola Nor-
mal da mesma cidade, o ainda em Bello llorb
zonte.

Jornalista, redigiu a «Gazeta de Carangola»,
o «Ipanema» e alguns outros jornaes mineiros.

Depois, vindo residir entre nós, íimdou. ha
quatro annos, a primeira Academia de Com
mercio neste Estad \ odueandario muito conecí-
tuado entre os estabelecimentos de ensino de
Victoria.

Em razão desta data, prestaram-lhe carinho-
sa manifestação, innumeras famílias e alumnos.
levandodhe o seu abraço.

A este nos associamos, enviando ao profes-
sor Costa Maia o nosso cordiaiissimo abraço de
felicitações.

— A exma. Sra. Margarida Cunha Rodrigues.
distineta esposa do sr. Adroaldo Rodrigues, do
commercio desta praça.

No dia 17:
Dr. Manoel \foti jardim — Fez annos neste

dia o senador dv. Manoel Silvmo Monjardun.
nosso illustre representante na Câmara Alta.

Home dr destaque napolitica do Estado, on-
de gosa de real prestigio pelo seu tratamento
cavalheiresco, que tanto caracteriza o seu espi-
rito democrata, o senador Monjardim tem pres-
lado assignalados serviços ao Espirito Santo.

A Vida Capichaba saúda o iliustrado par-
lamentar, fazendo votos de vida loima e feliz.

— O distineto moço Edgar Queiroz do Valle.
alto funeeionario da Repartição Central da Po-
ieia;

a gentil senhorinha Stella Lindenberg. do
nosso mundo social, onde se destaca pelos no-
Sres predicados de espirito e de coração, filha
a exma. viuva Lindenberg.

Ao dia AS ;
A exma. sra. Rosa Batalha, digna esposa do

sr. Dacílio Batalha, graduado funeeionario do
Banco do Brasil nesta capital;

a graciosa senhorinha Lycia Vivacqua De
Biase, extremosa filha do sr. Pietrangelo De
Biase, do nosso alto commercio.

Festejou nesta data, seu anniversario na-
talicio, a estimada senhorita Lucilla Plinia dó
Nascimento, dilecta filha <la viuva i íertrudes
Wanzeller do Nascimento; tendo sido muito fe-
licitada por suas innumeras amigas.

A vida Capichaba por sua vez também
apresenta suas felicitações.

— O sr. Anieeto (iuimarâos, deputado à
Junta Commercial deste Estado.

Hoje:
A menina Elza Teixeira Leite, filha cio nos-

so companheiro Teixeira Leite,

NOIVADOS

() sr. Waldyr Barroso, chefe do escriptorio
da importante firma Armando de Oliveira <& Cas-
tro Ltd.. do Rio de Janeiro, contractoucasamen-
to com a prendada senhorinha Jurema Sanlos
filha do 'sr- Santos Júnior, alto íuuccionario da
Alfândega desta capital.

— 0 distineto moço Cândido Hollanda Cavai-
cante. 5' annísta de medicina pela faculdade (\(^
Rio, contractou casamento com á prendada se
nhorinha Alayde Pimentcl, querida filha do sr.
(iuilherme Pimentel, illustre prefeito de Fundão,

—Na Florescente cidade de s. Pedro de Ita-
bapoana, contractou casamento, no dia 27 do
me/ p. passado, com a graciosa senhorinha
Laura Vivas, filha da exma. viuva Constantino
Vivas, o distineto moço sr. Gad Eerreíra, oon-
ceituado escrivão criminal naquelle prospero
município.

CASAMENTO

Em Alfredo Chaves, no dia (), efíectuou-sc
0 casamento do dr. José Teixeira Firme, promo-
tor publico daquella comarca, rum a distmria
senhorinha Delorme Villar, filha do sr. Luiz
Villar,

No acto civil foi o noivo paranymphado pelo
dr. Pereira Lima e exma. esposa d, Maria Rubim
P. Lima e a noiva pelo sr. Pedro Bonacossa e
exma. esposa d Merminia Casotti Honacossa.

O acto religioso foi celebrado nesta cidade,
ás 5 horas da tarde, pelo padre Luiz Cláudio.

Serviram de padrinhos, por parte do noivo,
o coronel Carolino Firme e exma. senhora e por
parte da noiva o sr. Apfvrodisio Coelho e exma.
senhora.

NASCIMENTO

() lar do distineto casal dr. Ivo Felisber-
to e d. Consuelo Salgueiro Feiisberto, está em
testas com o nascimento de loão Vicente.
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Novo prudueto, de incontestável
êxito na expulsão rios vermes intes-
imaes, principalmente os denomi-
nados *a $ car ides Ittinbricoides»
(Jombrigas).

Com base de óleo de chenopo"
dium (essência de heírva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe-
los Exmos. Médicos da PkOPIÍY-
LAX1A RURAL e da humanitária
MÍSSÀO ROGKFÈLLER em todo o
mundo, é a ROC&FELLINA uma
fê'li.2 combinação dessa substancia,
com a phcnolph-taleina. de forma
que, pela ocçáo vermicida daquolla
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes íntes-
ti na es, náo necessitando de qualquer
outro purgativo, além do que sua
acçáo «exito*secrétora» assegura a
inabsorpçâo do chenopodium pela
mucosa intestinal, facilitando assim
0 seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-
cia. As pequenas pérolas ROCKFEL-

LI NA sáo tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em
iodas as Drogarias de S. Paulo e do Kio. Pelo correiOj registra-
do. 1 tubo 3SO00. Pedidos á Drogaria Ribeiro, Menezes & Cia.—-

Rua Pruguayana, n, 91. -Rio de Janeiro.

. INDICAÇÕES L0MBRI6AS.
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De ha mmto a imprensa dc$|a
capital tem neces#i<3ade de um'
medida simpie.s e de'grande bél
neíicio para ella; a matricula doi
vendedores de jornaes.

Em sua maioria §âot J>çqueu<#3,
garotos, sérios alguns fc esperta^
lhoes muitos, que. nao raras vezes,
náo prestam boas contas do quelhes foi confiado.

A policia deverá, quanto antes;
tomar a seu cargo tal iniciativa.

Matriculado, o vendedor de jor-
naes terá noção da responsabili*j
dade <pie lhe cabe e, certo ún
que, com facilidade, poderá ser
capturado, jamais sui rupiará quan»;tias de outrem.

-¦«!.:

PÊÊ
* f *Emquanto tal obrigação não ap

parecer, a imprensa tem de sujei-
tarse aos pequenos apregoadores,
que, todos os dias, têm sempre
um queixo para contar, na hora da
prestação de contas, iustiíicando
a passagem de mais um devo pe*.
tulárité*

A sua matricula impõe se como
medida também de ordem moral»
pois viria corrigir, em tempo, o$
seus pendores (ilícitos*

Aqui fica, em rápido registo, o
facto real ; esperamos, agora, as
providencias da policia.
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ONDE DEVO SEGURAR MEUS BENS?
E' pergunta que todo proprietário deve fazer nesta época que atravessamos

Proteja seu «stock», prédios e haveres contra o risco de raio, fogo e
—;— suas conseqüências, segurando-os na ~:--

COMPANHIA «AbblANÇA DA BAHIA
a única que offerece aos seus segurados sólidas reservas em dinheiro,

prédios, apólices e outros valores.

»

AGíBN-FjBS geraes Cruz, Sobrinhos & Cia.

Rua L° de Março, n. 14 e 16

VICTORIA ESTADO ESPIRITO SANTO
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Náo fique longe assim... Nao tenha espanto...
Você hoje está linda... está sublime...
Mas suas mãos estão tremendo tanto
Que até parecem mãos danaando schimmy..*

Vou dizer lhe, baixinho, 0 meu segredo...
Segredo doloroso p'ra você...
Assim não dígd náo... Você tem medo...
Você tem medo sem saber de quê...

Chegue-se a mim... Serei assim tão feio ?
Ah! nem «pie eu fosse um automóvel Ford..*
Pode chegar sem o menoi receio,
Meu soneto de amor que eu -ei de eór...

«

Segure as ninhas mãos... Agora ponhaO seu rOSlO juntinho do meu rosto...
Mmha alegria alegre de quem sonha,
Minha tristeza triste de sol posto...

Escute bem... EstOU muito zangado...
Com (piem? Commigo ?-Sim. E' com você...

Meu bvrinho de missa perfumado,Meu gostoso cigarro boutdoré.,.

-Mas que fiz eu? que fiz? é minha sina
Soffrer sem culpa...—Não me fale assim,
Meu vidrinho cruel de eocaina.
Meu vidrinho de essência de jasmim...

Voeé, hontem, estava footingandoCom um vestido verde bataelan...
Gostei.,, Gostei de ver... Você furtando,Meu tango vivo de Paul líolien..,

—Os poetas são de facto mentirosos-.
Mentira, não. Ku vi. Ninguém me engana,

Meu jazz-band cie beijos deliciosos.
Meu abatjour de renda valenciana...

—Jure que viu... não gosto de gracejos.,.— Jurar... Ora jurar.., Jurar por que ?
Meu soneto de amor leito de beijos,
Eu juro... eu juro.., eu juro por você!

-Jurar, por mim? a eterna brincadeira.,-P brinquedo jurar por um algoz,
Meu livro de orações de cabeceira,
Meu lindo estojo azul de pó de arroz?

-Você ê mau... Quer maltratar... Maltrate...-rEu sei ser mau... Você.., sabe fltrtar,Meu prateado bonbon de cboc< late,
Minha dnce penumbra de boudoir*..

í
—J£ssa eousa de ciúme me aborrece,
Você sabe que eu gosto de você...
~-Só sei do Jlirt... quero que o confesse,
Meu film delicado de Pathê...

AO SYLVIO RANGEL

Chorando^? tanto choro me alim ma...
Chorar, diz o doutor que náo ê bom...Meu bonequinlio atroz de encarna,
Meu coração macio de pon pott ..

Pu fico triste quando você chora,
Dentro do peito eu sinto náo sei quê.,.lui mau... Menti. Perdoe. K leia, agora,
Pstes versos que eu fiz para você...

Suas mãos. . São de paina ou são de seda
Essas máosinhas feitas para mim.
Minha sombra suave dr alameda.
Minha rubra caixinha decarmim?

Parecem duas alvas açucenas
Nas pétalas finíssimas dos dedos,..
Minha rosa de pétalas morenas,
Minha bella caixinha de segredos,,.

As unhas... Pma, duas... vinte (elasMostrando—veja lá !-vinte maldades...
Meu bouquet perfumado de violetas,
Meu lindo ramalhete de saudades...

Não posso acarinhar a sua mão.-.
Sinto dentro de mim um não sei quê...— Não sabe ? pois pergunte ao coração...—Já sei... E' porque eu gosto de você...

Suas mãos., que vontade de beqal-as
Num beijo que jamais tivesse fim...
Meu cartuchinho de gostosas balas,
Meu pedaço gostoso de alíinim...

Deixe de choro... deixe de tolice...
Gastando tanta lagrima por que?
Já sei porque... Já sei. Alguém lhe disse
Que é feia e que eu não gosto de você.

Não ligue a essas falas mentirosas,
Não ouça o que murmuram por ahi...
Meu bibelot de pétalas de rosas,
Minha linda boneca de biscuit...

Não chore mais... senão, até amanhã...
E nunca mais eu voltarei aqui...
Meu frasquinho esquisito de Houbigant»
Meu perfume suave de Coty...

vSó diz ser feia quem é táo formosa
Pessoa despeitada ou que não vê...
Meu romance, meu verso, minha prosa,
Quer que eu jure que gosto de você?

- Teu choro... que tristíssima neblina...
Amor feito de risos é que ê bom*.
Minha empoula dourada de morphina.
Meu pô, minha champanhe» meu bonbon...
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5 Pertumarias, Calçados,

Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLOR DE MAIO

Casa Nametalla
de F. PAULO

Chapoos do sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

Successor de NAflETAbüA, PAULO & IRMÃO
Rua Jeronymo Monteiro, 1 c 3 —CAIXA, MYj2 — Victoria —íist. do ! sp. Santo
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DonKBopatliia lirtm

Morrhuina
Tlmfur* © tafcletfe*

Oleo de fígado de bacalhau
cm homoeopathia, sem costo,
semcheiro e sem dieta. Pesai-
vo» 30 dias antes e depois

PALUSTRINA
Contra impaludismo, prisão
de ventre, moléstias do fi-

gado e insomnia.

DISPEPTIHDM
Efficaz na dispepsia, pertur-
baçõe» de estômago, azia,

somnolencia e tonteira.

fllLIBM SflYIVüM
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Sé é Iffitimt • de Coelho Rarbosa

Inegualavel para Constipa-
ções, influenzas, R^sfriados.

APIR16IÂ
O remédio qua traz o bem

•ttar éê\m senhoras.

Parturina
Medicamento destinado a ac-
celerar sem inconvenientes.
e portanto sem perigo, o tra-

balho do parto

Flouresina
Remédio heróico para flores
branca», cura certa e radical.

Cara-Febre
Substitue o sulphato de qui-

nino em qualquer febre.

Coelho Barbosa <& C.
RUA DOS OURIVES. 38 — Rio de Janeiro

GRÁTIS ! PEÇAM 0 NOSSO GUIA PARA TRATAMENTO
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QUADRO de TODOS os DIAS
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Agradeço-te decoração o teu

conselho, minha amiga ; estou
boa. l'm SÓ vidro do EUGY-
NOL —Salva o sexo feminino
o afamado medicamento, quetodos os jornaes annuneíam,
restituiu-me a combalida saúde,
fez-me calma e trouxe-me ale-
gria, que me deixa finalmente
viver uma outra existência feliz.

EUGYNOL c Tônico Seda-
tivo do Itero c Ovarios.

K' efficaz nas Inflammaçôes,
Colicas do lrtero e Ovarios,
Suspensão, Bemorrhagia, lie
morrhoidas, Anemia, Mores
Brancas, Corrimento, Manchas

do Rosto.

Vende-se nas Pharmacias
e Drogarias.

Agentes geracs:
Araújo Freitas & Cia.

Rua dos Ourives, n 88

RIO DE JANEIRO
— N 111 «ii 5 ¦¦ i i
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***************************9*******99*************^9*9**9**999999^9 99^*
X, Armazém mm% ^N II ferragens grossas *

jj de seccos e molhados J030 L/Clllc) por^cado. $
Especialista o Importador de aguardente, álcool e larque em alta escala. *
Endereço tcleg.: DODALbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315 *

*

« Rua !• de Março, 12 VICTORIA Estado do Espirito Santo *
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(Especial para o ^Correio Cupichuhu*)
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O meu amigo Paulo Marmontei é o que se
pode chamar um homem excêntrico.

Contrariamente ao que se poderia suppôr,
por ser elle bacharel formado, fala pouco, me-nos com o intento calculado, friamente preçon»cebido de ser tido por pessoa de prol, por «ai
guem > conforme a expressão tradicional do an-
nexim—do que por índole ou feitío psychologico.Ma poucos dias, vindo de Minas, onde resi-
de. o dr. Paulo Marmontei chegou até ã nossa
casa. Veio visitar-nos. Recebemol-o, ufanos dasua visita. A sua visita, inesperadamente e ama-
vel, em verdade, encheu-nos de contentamento.

Vindo até nós, em época de ferias e de
preguiça intellectual num período de pessi-mismo e amargor em face de vários aconteci-mentos¦ — Paulo Marmontei trouxe-nos. com o
poder irradiante da sua alegria, com o bem que(limaria do seu conselho e da sua ponderação,como se elle próprio fora uma divindade toda'nimbada num halo esplendoroso, em doce. affavel e conlortadora visitação — a claridade daalma, a fé dvnamica e transcendente no destinojo enthusiasmo actuante, que é chamma sagradae insufla o hálito flagrante da vida.

0 meu amigo permaneceu alguns dias emnossa casa.
Levantávamos cedinho, para os exercíciosde natação. Paulo nào dispensa o banho ma-li naI.
E, numa manhã dessas, quando as estreí-»as, cansadas de íuzir e de verter sobre a an-

gustia da Terra as lagrimas de ouro, tremula-
mento esmaeciam, e jã, nas bandas do levante,o ceu se tocava de tonalidades de fogo, foi queouvi do (\v. Paulo Marmontei, em rasgos de Io-
quacidade surprehendodora, da maneira maisinsólita e desconcertante, a sua estranha e ori-
ginal philosophia...

«Você sabe, dizia-me elle, que fiz, em.Minas, no convívio de professores austeros, umcurso de humanidades, muito solido e rigoro-so. 1 ma voz matriculado na Faculdade de Di-
feito, meus dias correram serenos.

Vivia despreoccupadamente. Não sentia do
peito a divina inquietação do amor. Meu paeera rico, e nao fazia questão de gastar. Sem ai-
yorotos no coração, acerca da vida, e sem te-mores transe» n 'ente,%acerca da morte, esperava
Simplesmente que os dias passassem...E estudava, mas com languidez de alma.sem o enthusiasmo antigo. De repente, porem,illuminou-se-me no coração uma claridade que
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julguei reveladora Eo que ia/ia com displicen-
cia tornou-se sâde amarga e attracçâo votuptü-
osa, a um tempo. Ja me não limitava as mate-rias do CUrSO. Embarafustci pelos estudos de
philosophia., Depois, veio de novo, o cansaço,
O tédio que enerva e brutaliza.

Perdi me num dédalri de systemas philoso-
phicos.

E, quer você saber/ Só me senti feliz, mui-
to mais tarde, quando a minha intelligencia se
exercitou, ao vivo, na realidade, e não senti
mais, nos domínios abseonsos da consciência—
porque os varrera violentamente, num repel-lão da Vontade—OS resíduos do misticismo mor-
bido e as escorias dum apriorismo metaphvsico,
que degrada e nos confunde com os outros...
Hoje, vivo feliz. Hoje, sou como o imperadorAdriano, em face dos dissidiOo doutrinários...
Não nego, nem acceito : sorrio-me.

E, a propósito do seu caso... (eu lhe conta-ra, a elle, um episódio significativo, muito com-
mum nos meios ir.tellectuaes, cheio duma psv-cholo^ia cruel, na machinaçâo da inveja e dodespeito)... a propósito fio seu caso, é me gra-to, continuava o illustre bacharel, recordar a
liçáo mais edificante que auferi na experiência
cio mundo.

Lembra-se você, daquellaa palavras de ín-
genieros? «A imaginação, partindo da Experien
cia, antecipa juízos acerca de futuros aperfei-
çoamentos; os ideaes em todas as crenças, re-
presentam o resultado mais alto da Fuftcçâo de
pensar.»

Lembra-se, com certeza. Não è verdade*/
Pois bem! Vou contar-lhe o que se deu com-
migo, A principio, quando os invejosos t des-
peitados me feriam ou procuravam ferir-me,
exasperava-me, enchia o coração de raiva, fui
gava que a ira é inseparável da dignidade 

*oí
tendida. <>ra, isto era o meu maior mal. A rai-va tem peçonha, envenena, produz toxinas,
como num echidnismo de víbora.

Depois, houve a transmutação. Comecei a
perdoar. Melhormente comecei a ser indulgente,
porque, quando muito, procurando cotnpreben-
der, apenas, conseguia experimentar uma com-
miseraçao eivada de desdém, e esquecia-me.

Isto é differente.de perdoar, no conceito da *
étnica christá. No próprio aspecto ideographico,
na physionomia interpretativa, o vocábulo per-doar diz outra cousa.

Perdoar compõe se de dois elementos (pere dutiare). Perdoar seria «dar-se inteiramente.*

1T «^^^ ^^^^^^^^^^.^a
1 Soffreis do estômago
fl

r> Deveis usar ás refeições, simples ou de mistu-ra, a incomparavel água de mesa N. SENHORA
DA PENHA, produeto esse devidamente analy-sadosob o n 2227, no Laboratório de Analy ses do Rio de~ jYnòIro'Únicos proprietários e depositários: R. WALTER & COMP

A 
venda nos melhores restaurantes, bars e casas de molhados desta capital.
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Seus filhinhos devem ser muito bonzinhos !
E' possível. Mas nunca me lembrei de proval-os

E eu não teria conseguido nunca dar inteira-
mente, num secreto e miraculoso atonismo de
florações sentimentaes, a alma rebelde daqueb
Ias outras pelas quaes sentisse instincliva re-
pulsão

NáO podendo perdoar, resolvi ser impasse
vel- 0 forte nâo deve ter receptibilidade para
o mal. 0 forte não deve permittir, dentro do
«eu», arrogante e destemeroso, a osmose de li-
(juesceucias deletérias. 0 forte deve ser msen-
sivel 6 vulgaridade ambiente. Fique sabendo
disto, meu amigo : o isolamento e a unpassibi-
lidade sâo a característica especifica dos ho-
meus superiores, que nao desviam os olhos das
cumiadas da montanha sagrada, onde está. ar-
repellada ao vento e desdobrando-se magnífica
a bandeira do «Ideal l»

—Você está hoje eloqüente, disse-lhe eu.
-•«Pois él E sabe quem me ensinou isto?

não foram os tratados de ph iiosophia. Nâo fo-
iam as estrellas que viamos, ainda ha pouco,
no ceu, e que scintillavatn, impassíveis ao poe-
ma da dor universal. Nâo foram estas águas
que desceram do Caparão e nas quaes nos va-
mos banhar, que me ensinaram isto. Elias cor-
reráo. também mdiíferentes. também iinpassi-
veiSi na disparada dynamica, para o mar.

Nâo! Náo foram ellas, que não deixaram
de correr, haja guerra ou paz. dor ou alegria»..,

Er arregalando os olhos :

$

«Sabe quem foi? Foi um cáo. Lm cáo 1
Certo dia, estava eu debruçado á janella do meu
quarto, assistindo á agonia do oceaso* quando
passou pela rua um cachorro enorme, de porte
magestoso, impando de nobre orgulho.

A calnçalha da vizinhança, cainçalha meu-
da. investiu furiosa, ladrando, ladrando... Pen-
sa você que o canzarrâo se deteve ? Pensa vo-
cê que elle resnou alguma ameaça terrível?
Pensa você que elle deu alguma lição de es-
carmento ? Nada disto! O câo enorme, conti-
nuando a sua marcha, pesaria e rythmica. pas-
sou. na sua ompostura olvmpica de animal su*
perior, sem «lar aos cães menores a esmola
dum olhar desdenhoso. o que já era alguma**W cousa. Passou, na superiorioridade da indiíFe-

; rença, conscio do seu valor, sem olhar, sem
sentir... Os outros cães, diante daquillo, emu-
deceram, com o consciência da própria desvn-
lia. E, nos seus soliloquios imperceptiveis de
bestas, no rudimentarismo dos conceitos irreve-
lados, talvez pensassem :

«AqueTe sujeito é mesmo superior 1 Q**f
bello specimen de cidadão canino !»

Assim, meu amigo, devemos ser também»
E, dizendo isto, como se fora um acrobata.

deu um salto, descrevendo uma curva graciosa
no ar, chofrando a água, num mergulho pro-
iongado.

José Paulino

\*m*.
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

Vá ao BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE, NJ 4 — VICTORIA—ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Nâo chore mais... Náo chore. Escute bem. m "' ... ^
VAl- no mundo, só gosto de você...Meu saudoso Docturao de Chõpin",
Meu verso apaixonado de Musset...

Seus pés... tão miudinhos e rísonhos...Seus pés teem um sorriso para mim...Chapohnho vermelho dos meus sonhos,Meu rosário de contas de marfim..

Ssus pés maravilhosos de prineczaSão eamelias lavradas com buril...
Minha linda boneca japoneza.Minha geishü nascida no Mrasil...

Miúdos como pétalas de rosaSeus pés lembram os pés deSulamito,Meu lenc.nho de seda côr de rosa.Meu beijo quente de mulher bonita...

-Um beijo? que pedido extravagante..."-Ii.xtravagante'!i,simI)les, como vê...Ano da, mmha boneca três ckarmante?Náo dá ? Pois eu náo gosto de você..,

Amor que não abraça e que não bena'- melindrosa que nâo dansa o tan«o...Minha hnda boquinha de cereja.Minha boca cheirosa de morango...
?—
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Meu caro. já fui chefe político de grande
prestigio, deputado, senador e muito mais...
Hoje, porem, nada sou, nada tenho.

Pois eu continuo como escriptor e, cada
vez, mais festejado.

"Nessa cousa de amor, minha pequena,O beijo sempre foi o abe...
Você não quer amar, rosa morena
PoríSSO eu quefO um beijo de você...

O beijo é flor... E* rosa desfolhada
No canteiro melhor dos meus carinhos,,.
Tem perfume de rosa machucada...
—E você não tem medo des espinhos?

Quem ama de verdade náo apella
Para espinhos na hora de beijar...
Minha Pia Tora fora da tela.
Minha alva boneca de basar.u

—Está falando serio ou ê gracejo?— Não fale mais, minha boneca louca...
Ponha a rosa vermelha de seu beijo
Na lapella feliz da minha bôea...

Você sabe sorrir de tal maneira
Que prende corações quando sorri,
Meu soneto de Alberto de Oliveira,
Meu romance copiado fie Delly...

Tão meigo o seu olhar... ai quem me dera
Morrer bebendo a luz de seu olhar...
Minha clara manhã de primavera.
Minha noite macia de luar..,

Está bonita hoje de verdade
Nesse lindo vestido azul natier...
Meu verde sonho de felicidade,
Cada vez sou mais doido por você.

Nâo fala ? Está chorando ? que tortura !
Está zangada ? está? diga porque...Fui leviana demais... quebrei a jura...
Fuja de mim . nào gosto de você...

E lá se foi o grande juramento
De amor eterno que você me fez,.*
Amor inextinguivel de um momento.
Amor eterno que durou um mez-v.

E da nossa paixão fugaz e louca
Restam pobres lembranças, como vê:

Os beijos que deixei em sua boca,
R estes versos que eu fiz para você...

Armindo Baptista

A. 5AHAR1TAN A
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PREÇOS EXCEPCIONA ES PARA

Fazendas, Modas. Chapéus, flrnia-
rinho. efç.

GRANDE SORTIMENTO EM

lindas roüpinhas para çreanças
OS MELHORES ARTIGOS

OS MINIMuS preços

ti
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Rüa Jeronyrno Monteiro, 79—Uiçíoria
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<3ara se cBier 6òa Rygienee saúde, usem-secs prcducics \

do a/amado JSaBoraiorio do SABÃO RU55Q

AGUA DE COLÔNIA 1 M>R" >—RIVAL DA ESTRANGEIRA

SABONETE feorii -O MAIS PURO E PERFUMADO

2
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n.lCCn (solido e liquido) poderoso dentifricio hygienico da bocca ; contra
^a^a^vaw KLl^»^vJ rheumatismu, queimaduras, contusões, dartros. frieiras, espinhas, pau-
nos sardaa casoo. torceduras, feridas, coamichões, manchas da pelle, dorea de qualquer natureza.
nos, sar.ias, p assn(luras 

<Jo sol e piradas de insectos venenosos.
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CA Iil^IjIiO^ lima formula cujo
segredo custou 200 contos de rei»

A Loção Brilhante é 0 nu-lhor especifico para
as aífeecões capilares. Nao pinta porque nao & tm-
tura Não queima porque não contem saes nocivos.
E' uma fórmula scientinca do grande pânico ar.
Ground, cujo segredo foi comp»do por 20p contos.

E' recommendada peiOS pTincipaes Institutos,
Sanitários do extrangeiro, e analysadae autorizada
pelos Departamentos de Higiene do Brasil.

!\—Desapparecem completamente as caspas e
aífeeçoes parasitárias.

2* — Cessa a queda do cabello.
3. -Os cabellos brancos, descorados ou grisa-

lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos 0 U queimados.

4—Nos casos de caívice faz brotar novos ca-j
11 e 11 o s

5\— Detém o nascimento de novos cabellos!

-V Jos cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.

A [«oçao Brilhante é usada pela alta sociedade
de S, Paulo e Rio.

iV venda em todas as Drogarias, Perfumadas
e Pharmacias de P ordem.

Representante em Victoria: Agencia
Commercial * S nBLLA».
Rua General Osório, n. 56
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lllroo, Snr. Pharmaceutíco Carlos Barbosa Lciic.
Snffrendo desd** creança acernso* periódicos de tosse de.

caracter asthrnatico que me prostavam por ! ou 4 dia», comi
afflictiva dyspnea, m;ui eMar ine\phracrl, angtHitiowt sttUAç&ol
de desespero, parecendo-me morrer a*phmado uiiet i.nntiv

meros medicamento*, *
durante anno», sem a
mínima melhora.

A conselho de ami*
gos. men par me sob*»]
mciteu a tratamento pe-
lo «Capivoroi», que oti
tros jâ curados me ga«
rantiram efficaa..,

fiz de 11c uso rto prír
meiro me/ sem confino-
ca, mas notando, me*
Ihora*», pots oh acce&aòfj
\à eram menos violen*
tos, continuei; e ao ta*
bo de oito meie» linha s
desapparecido de to doa
tão importuno visitante, j

Temendo reinetden-l
cia usei o aCapfvarot»
paar espaço de um anno
e agora que \Á decorri-
dos dois annos nem
iM\r usar. vejo <pic fi*
«|uei plenamente «urado
de tio rebelde mole*tia,
K por dever de gratidão

c a bem dos que sao sujeitos a iao atroz martyrto, de q«l
me lembro com pavor, faço-lhe este e envio, como prova de
Kratiaâu, minha phoíographia, fazendo uso de tudo o que
lhe aprouver.

Juiz de Fora.
Edison Conçal >n »_>> í_*es

Acadêmico, residente na Chácara Btlen e filho
do coronel, Martmtvo Gonçalves
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Quer V. Ex. vesttr-se l>^m e com

pouco dinheiro ?

PROCURE "T3r PRE

a filial da

alfaiataria Guanabara
Rua 1' de Março, 34—Victoria-E. Santo
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'Nutrion" é o melhor dos tônicos
e p mais poderoso dos fortificantes.

0 "Nutrion" combate a Fraqueza,
o Fastio e a Magreza; abre o appe-

A.
.t«« *

t.
?* ft iÊ.i

tite e faz augmentar o peso.
9 ÜP-

O "Nutrion"-- contendo em sua for-
mula o arsênico, o ferro e o phos-
phoro - é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos, o
ferro enriquece o sangue e o phos-

.'» Ni,

phoro tonifica o cérebro e o
» %. m systema nervoso.
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ECHOS DO CARNAVAL
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yJ/MÊm 
']m M9^

^^^BBBBHaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBR, 
!« V<^*^V^ "„ BBB^^*^^ ¦#.»™t^

I
fl.

«,

#

(//n encantador grupo do petises,na matinóe do Club Victoria, vendo-te, ao centro, o me
nino Fenelon da Silva Santos que alcançou o primeiro prêmio com a sua linda phanta

sia de «Arminho».
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a^^^Bfl BP^fl P™^l ar Bf^ 1 ^fl Bi**^-"

B^L.''- JaB '^'B?' j ¦ ''^T^ta*. .j mmmT ¦ ¦¦"t£'^B1 ' '"'(?¦ .-. ri '-,Víw3r '..¦

I |p \ ÍT.3P ;\ 1 ¦* ¦* W^í"
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¦fl ^k-.' ^Bl ^H ^PHflflflV'^BIBI *^^^ ^H ^v ^^¦¦HflflflUflii^flfl^^B 
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fl B::'"k «, ^«a p^Mpfli «b flj '&#'' BíiBMâw^^^i
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^B '^M ;;!._... ^B ^B

fl ' .f' - é. - flflm\ ai B\ flV ^.^^k. ' Ha

1 ^r «L c, kjfl 1 ' ^^ai I ¦ '4 fl
aaaaB fl^ -l^-8' JCBJ II '^mú ~JW ^^^^H
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1. aaam* %-*fc *^(P flU Br ^^^^H
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BB BHB aaaaaaaaaaaaaaaa. ¦aaaaaaaaaH

1

*

0 «Bloco Prattista», composto de auxilíares da Casa Prait, rapa
alada alegre que cahiu em cheio na «fuzarca».
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*r 9P tiÉiflr^l iiflfli E. 1.fli 2BE^ fl\.Wflr^^i flWI I ^^flflP^ BflL > - *" flflt
m^Ê^i^l^jÊÊátíàimmmmmmV Vk VJ ^H j^P^Ak Vfl ^^^ B^vflTBflflpTVmflP flBflr ,^^_ Wl ¦ «¦'*^i, ^a>flfr ^^^\^^ BJ Bx tf,... ,7, wl B¦JK-. :¦ ^- flflflflflflV> «¦.»¦ ^ Tal Bf *r-^* «I«jffífi B^ f^ v «J B BBj BJ ¦ .r*-¦*¦•

flflr* BB»'* ^mmmaÊm^m^ 
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bV Kj*** 
'I 

^A¦ •«*¦ 6 ¦*^ TflwVflfl BWflflfJfli. XBt^**' 'JifA*'!-««'''' "?5¥A-' " Af^''
'^ ÍV..4 ,^1 bM^bTIIlSI ''™$A' ¦- A.:^'!"'"'-' ¦.¦'•

(/m«? roc/a y/Va dando á praia...

^'^Tpr wflb flvflVvMflflp ¦'' jPBa 
"* 'i^tf*''T''i' -jfl?ív>.." '•jbV'*-. ¦¦"*'"¦'.•'' olffiKííA. Brfl» i^f ^WflF^F«oív' ^^^P^t^m^- ¦ft^flt»

x ' ^b!f> *T""A.5 Se~ hf 'í^"."•*íi3^^ bbV ^-' ^^ v^b ^¦™^Bk*^^™flflflv*

' "r BflflV AA'" 
A^"í 

*" ¦¦' '¦" íf 
^^^ '^i ^™

Senhorinha Edith Barcellos,

professora publica em

Timbuhy.

^¦¦¦¦1 flVflflW
^fl«l ^t
.flBBl BBBW

^^^ flwk
«¦¦¦fl! ¦¦¦¦» ^bH bbbV

fli áâMP BBBfltfl Lmfl "^rv* wJRBr VJ B

J [ • I I
fl flflV II¦ fliflhflt flfliW fl flm\ tm ^BBl .fli flHflBHflBflflBflflB_V «¦^¦BJB>. Jj B

Hp^ .flftfl BBM
fli BP^ ^flflflfl ifl1
¦ II ™| i

BHflBHflBHflBH_^^*r' ' A**»!,^-''"'*'^"''^.; fl ^^B 
^B

¦H bB^ ¦¦wà\%'j;' m ^^fl 
¦¦

^Jffl&A-'; ¦ :,^l^. # i I'*'¦"¦ : ''-: -jflfl BBT

^BB BM 
'':'ivÍ9BflV%v ¦«;'"¦¦ 

^K WVB BBflflflW

Tflfll BB^^^âflfllBf:flftVSf' iammV^ IBlP BBH m | ^p
VflfJP'l!afXBBF^'' 

'ÍíÍbbI' ' '%2^^flflfJ flfflfflV v,í*ÍflfflfJ ¦¥»^¦flr;> :..fiflflflfll mT-A ::^âàtíà?-^mmM. , (iásAv. ¦ Jí^íkfflfJ ^B':' * :'^mm mmr"^BB»-1'1 ¦•'9 :-A:^ ¦ BflV-' "A- 
flS BBK-: *.'^BBB BBB^

5r. Trajano Bernardes,

operoso fazendeiro em

Conceição do Muquy,
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Ba^BSBBa^l BsV *B*flfeBBBBa^^xS^>iy*i Sa^H^k M\ B B j# ^B Ba IflT 'V Viflf-^B V ¦ ^Hf' j^B.^1 ™¥ BB^BMf BBBiB B B^B ^^ ÀaBBfl BB* BBr

Bsr^H^fl ¦mm\mmmMm4mW_ \W, \ Ê m $*' Àsf ést I liar bbb 4 BaUíBrai * II , ' W I ¦lil ¦!¦ ¦* ^^^^1 
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^LW\ m a* Jbb Bsa*aa^bb ^¦siJ'^JI*"l bL^bbt **wJ H fl Kafl | fl B»)fl\^IE^?

BBBBBBBBbI ¦ 'Baff SBBBBBBfll B. f £BBB ^B BBBBhiflB aBfl BBBxxflB BBW.B -'™flL vil &^ ^BBbWbbT BB BT *B BBBbI VaV aflBB! ^ *¦ V&.í«*3&-BSB. BWaTaBB^BBBVi ibLb Bflfl B^9áBfl fl^Jk, #SBw9 Ba ^B T BPBBbVT •' «I li fJssl V BBbbV a* 17» »2jÍBB^*BaaV*yJalaB,> *¦¦ ja*» itBka^fl^VB^Kr^flB x^ ^"b»* BB b "J bt bbbbt r I bV¦¦¦ BBB. u (vVbB* '^BB^flF ^?aB^E^ "ar *BB>. 1 SBbBbBbBbBbBbbW BbBBBBbV aBBflrT^WaBBB ^flf B*^ ^BT" *BbVBbB BM BBB BB, ¦BBBB BB BBBB gr ^^
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asBBs^alaBBBBBBBaBBr ^" ^ *aa ^*> ádV —. w* ..am. Mmw ArVar ^saBIasBBBBBBtHaaBBBW V*B^BaBBBBBBnaSsplBa ja. a ¦BBB SBr BB^B. T BaBBsBBsl BB*aÉr *B -a¥lBÍ.^Shl^k*BL B «^*•¦*•¦ *_ fu b B^jB*«J ¦*¦ Fa B^fc^gBr > j_r .^yA, a .I^B^BaBr^r^*^ ^*^aBlll^.'*'"^fck. ™* •
LbbbbV aT Baa^Br b7ÍbbT1bb\ ft %asBBB. bbbbbbbbbbbbb Bbb ^ í"^ <?bb «bbbu. , jaL ébb. ft í ^ak ^* '.ObÍ*1'-¦-""•- -

SB BB BB ^BsBBaaaBFV^^BãaaaB^^VaBSVvBBBBf-^B aM M*W*àm\- BB*W Ik l\ mW, Kb§i^J BaTfc^^BBk Ba ¦ B^" ir V B-a3 aBB 'W:B~ BflP iBlva: JP.' "«f^^N if .s«s*S'v
I ^BBBBBBBBBBBBBBB** >BBBBB BSBB 4 BB BBBB A .^ aBBBBBBP" JP'^ TaBBBBB^VBBr BBBB BBbBbBBbT .^SBBmaBk B BbBbBbV. ' IBBBBBB1 BBbBB -^aw-fe L%ik BbBbT ,;'"-:

BBB ' BBBBBBBW4 la^J ftk! fl B™BbBbbI BBBBBT SBbT*IBbP»V* ,^-B*" " **"bB «V ^flr'

^SJrf ^TT ,— bT\!bbBib vJMb VbfÍ C * \m\J\m mVm\\ mA^tfíJm m ^UBJ Br _ <^^w>. Jí» x Br VBsT aV 4SB. B^Bk. wl B) . «BS^^B ' BBBJB Bk> TBXãW jB ' fl B BBBBBB \fl, M Mr I Lfl
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¦flafla* H' w BB fl*^' .^MflW * -. BbWxBBb fl Jmm 
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a*. ^JíAmB Br^BE_S>^ ^BJ B BB Bflsv bBbbW {Lj ."

4spec/o co//i/rfa no ss/áo </e t/a/isas </o «Democrata», vendosa no primeiro plano oa

blocos *MH o uma noites» e «Civalleiros da noite», que tanto brilho emprestaram aos

concorridissimos bailes do querido club carnavalesco.

*•¦ *"<r ¦i,*:>.--- ¦ *¦¦** • - -",iia*_iia)*»i»- -

ISBakJBBB'^

**i . (I^r*ift*aaa»^^^^^Wr^
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B LrwaflBi nl BtBti**^w 
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'

^^Hl aBal bbT^bI Xm^MmV^ JÈw AWm^m à\m^mw^\. bi . ""^^"fcT^Bfl 
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BB BBBbI BB BbIbB Wm^mW B^^^ Y^^|H ' ^BBB ^V^isPb aBB' " ' * 
^B ^BJ^FLjT^^ftt'

BBBbI BBBBBBBbÍ^BBBBBT Jb BbI BBBB BB* BB 'WbbCtP^bJ ,*«_ BBB _^mW^^m*M*- ^MZjmmmM^^typ-
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BBBBbI l'B JHk^ H<^flHMl ^afflH BB " ^B Baifll ^Bt -4BB BbW VbF

B^B BbBBB- ^f^í^BB ^BkiíL '^^^V^S-^ ' 
'^^BBBBBB^^ ^^^*BtfBBBVlBBacVBBk. ^^BWMfct

nbPbb ¦ amW ^-a?. aa^BJàBaBafl IS*- ':''-^- ^^i»^-- ¦*•
-nfl ¦ ;^ft.. 'I^Bl^^H ¦KP^Í''"' ^e^&v^1' ' * ¦
BJ B *B Ijxjfy -^Pv "^., > %* 

; *»&.'

f BbPÍ^* ^^'^Sfl|^BP«^5 
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\ "* fi

;

*4pós o dos istre no pjntilháo da Barra do Limoeiro,

em itaguassú. Vê-se, dentro do rio, o caminhão que

passava sobro a ponte, no momento que em ruira.

...¦ •¦. ,íi... . . ... _,i|*-iiiiri:*4'«»*-' '¦ ¦ ' i,"*Tl i"nm.-*MTBirr'- ¦ >¦!>*«—*.'W,-tj|;'*ic*-'-- ¦; -J^r^SS

9bBBBBBB*BBBBBBb1 BBBBBBBBBBBBBBaf] MfefeBAftBMHABtfBflMflMBfl^^^ÉHflfíST^JÈ^if^jí^ ' ¦

.......IIIIIIIIHp^K'^
w^k 1 ^ bBBI iBE?* BBBBBBBBJpB^'; BBB:.

4bbVfl 'SB: , ' W&Bfif1

mm\ mW'mmm.iy$tíffl~, -'"
m^mmwwmÈk^ ''"'

Ba" ''^ÉbV M^B^ BK,

BBBBBBBBBBB^'¦'¦' ^JB Hb^Íi*5. Jf" _Jp 
"'llBBB^tl^sBBBBBBBBH?^^

Bi*-": JÉ Br^ BfÜaK ^":'

proí*. Alfredo M.gn.ic, Di>c-
ctor do Collegio B tptista Rio-
novense, membro do Cena-
culo Pernambucano de Letras
o Academia Polymathica do

Ceará.

Quem compra bilhetes da Loteria de Minas tem uma perspectiva de bello futuro.
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¥ -zSSml jsisi. . ^H Vv;*>.l1. aBsB^LK

lsmJLM^H ^smmmBBBb. ^L^ 1^ is^smi^sml smBm 3^^. *^>. *^P ^Bs^sBmmmBmA. ^^,
w^^v BH _^fl BmUsisBr 

^«bI *^b# Lmw. m "B^^. ^ |^. % ^^ ». #^-^*BV^^* .^&. ^A^m

Jm\ ^^L1^' Vb y4r* mWUi^^ flHL^f ^Bl ^^s^# l^| sSvbUBP^^V ^B wP^r- ' ^^ flj| "1^,

14 ^Lhs^LI ^ ^LBv ¦ e. ^^k R, 'i^SmM '¦\' SSmTá^^ '*# ^Lb^HRT &^k flI ^ w* >k* '^s^bh B ^Èm bk SSrm \j SSWiSwt. i V C? ^i- â '• ̂ ^A*. ¦Jb^bV sW - ^K".>. ^sH b^b^bV JN^B^sm ^s^kl \1 ¦^¦fl ^*" ¦^¦¦•HC',,:, ^kH b^b^bwT jsl^sm a^ A V ^b^b^bVub^b^IL. -^ ^bk^LBB^fllfllm. '1LBBW ^LBBBBBBBBBBBBBBv ^¦¦k ^B LB?-- mWjsW,*t mmWaàm/Sti-J ¦ flL _>LBBItrfl 4-mmTmmm*' ^m, v*.i:...,;«. ' fljPs« Bk ^^^^. |L, flk fli 1 Bs* ¦ t^ SmASmAf ' í. ^H sW. v^^»sHt^^BW^BC» ^Bv

fl BLw- Esv LBw ¦ HÉLflk « BLBWjLw m i fl WJmWAÊ T4
. ¦ laU LlLma Lt Bassu^^sfl LV ^--^^ast^ flr' 4 flflsflvsflLwA4. fl fl ^.^^ff''—IsWj *flv

. .— f jfl BE^^^fl B ¦¦ B^ fl BpflflNa_fli fly^Ljl sWM BflvB/^ fli
'"HE. ¦* ¦¦ Bl Lflv'—•*•¦'¦• fli P^^9 BTi As^^^H ^,*^^__ ^^H E^!. Èmf^^ ^vhbW! i flflWfl^xiflfl flv

BBfc'^^''SLflfl !#-:' BmV^MB^sB sflV ¦ Ba .«BflVBflTBmIlm» ^LBlmk^^^^TBfl smw Jkr^ ¦' WflflflH^^^r^^^V B B^K^Ah ^BybVw
^¦ ^LB Bfl^sflMfl^fl LflB^sfll ^^^fl^sP sfl^smll^^^vB^^ 4L™^^^^^^'™flBLBflik^--. ^su^^FB ^F BL^s/ ^_B^b^^ ^^^^sa^sfl) bBh.4 ^ aV n^LA^smV smB BLm

Afl fl^fl Lfl^fl Bck/f ^k^2L.<B Lw.< Ki ^fll BWk^ssBI Lfli. jfl BA ál LvSI Lflrfll Lfl^Tifll Hv v^BfflKfl vfl B^ V_sV^^Lfl^fl Sr^SwÇ^^^^^ '^
9 j R. Büifl B** \| ^fl. »l Pr^^l^J Bf ^B B^B P: ^^^L^bsssm: >:
B'-.:'.lB i'-^' BB ^^B B'*' ^"Jf vBlB- ±mw^^^^ ^í^w«fll smm^P'^ ,B ^B ^B B^A? *^flv*^'^H Bf™^' ^lB BflTsflr%^

fl ^ Bfl AflVjtffBjdÉR." *¦-'iV^^B B^^ -"^B Ll^LwB^* <aitfl B ¦* ^fl flBiiZf*^
üébBBu% -V?*B Bfl flUflsflfll BP^at ímflfl fl** Al LLfl *'*! B^âsfll BW."Bsl ¦TT **íSal^^B bST fl H*> jus Bl 9W .£ Msl H9H*Lfl™* . J* )S\ fli BfsflW^^ Vflflsflflflflflfls -~ UW sm . ^¦¦^fll flliV^ IflPfll LMâ • '*\

¦tfl BF* ^B> «í:'fl<t' ' »B sBílB"^ Bfl sBB «a ¦¦ à ^BB bBBW Bfl sBBBBs . .sBB&m.BB bBf éBfl t jS>.-ifl Lw*.' jF5b«¦ flt * BI Br ^LwBLflBflBBBk W^BfB B^m ^BJ B.mb'!» ^fll LB^BLl

B flBH^LflPPB vJ HmvB BsflTiBf iBB' viwavT k ilfl LWLflL.
¦fl sflB' i^SBflflB aK^vM * ¦¦ sH smBjTflfl BflBflBBv 

'¦ 
immmVp ^ss\\m9' B^^flBB flBr H ^ ¦ I smflT^ff1 T

Sfl flr l^sflflKfll Bfl^'' flBB ¦¦ flB^sflBBflB Fflm^sflHflf^flfllr -Bbbf' B '¦#*>*• V ^B ^B ,B\ tB IÉb

^^^ fl 1^"^ -B^L. ^^^i m\m Amli B'v ^¦BMfl^LBF' vi'! aYTl KflMpBll «*:
s<Jr /•'** ™j * \ tJ Ir Év-v'^' ^ - ^^^^^^^ « B* a w%«B™bI Bl» A fl" tsVJi. - -

^Bflski ' .#?fl™^SS sflkv. .^sfll ^^^ ^BBWj^ Os-flfr*^ 
' 

ATAmWJLi fli *sWr ?W Ittt fl slsfll ¦! *^1 L» *

"*' BPllifl Bi EsflflJI ^**As^fl BL«w fl r^^***"! Lfll/^. - Xi*2?-. '^•i *í*fl'™i.\m
^í**: ^^|S^^^3J Bl ¦¦r^'-—-* íBB sflBflWsa«Bw^^™^*' ¦teBassflflBfll sflflHsW. v_fllflfl K _flfl nPB*flflfl ^. ^W bBI™t^Iíj^5B bÍBí^^^^ímP'¦' ^-2P^

/ - O 6/oco "Sonhos do Ouro», incontestavelmcntc um dos mais lindos do nosso ultimo
Carnaval. II - 0 mesmo bloco photographado cm companhia de vários hospedes e con-
vidados do Hotel Magostic, no dia do almoço-dansante que lhe offereceram os próprio-

tarios do referido hotel.
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mw BaWfflpWiRw >*2ÉF ' à flfl #¦'''' &*" ^k-fJM-'- Kll^a BaPT^HBRbn^aaã. "¦;« flr -»? flfl flfl -*'iiA flfl flfl flF*'Baíj/ftt'-. %-"fr{..'., ''!¦<' •£ \m\9 Wr^-'"^^^^''3^kt Mum^^^Afl^^Wlml^vaMt Mm^ ^aflT *»H BflBP^flfl »'• fll- ™>-: ^B

vlP^ ^ -I BI ¦A ^V kll V flk»flVfll/ 'flflflW B
& 1 Mt aaaJflflM, Aa»7 af KV ' . _f« «PI ^

> |1|f;?BÍ ai I /*'*' ai Bf"**»1maaaüaai/ai flfll *~*At*v wV. BT^B ^lfe*St"*'
'. " •!§?# ¦'/'%'-¦ ™B —flfl ^P^ ' fl ^Bal flflB^flflal aaaaV* ;ifllBBflfl Baaf^aaaaaal ^ík P^H Bv«yBflP**'- #t ' flW.i&t:i&... ^^A\ Mw mu lfCfl&»Jl BFB bw «•. ^P vf' Bm*. ¦..«>* ^r i

Mm MWÊmm ^r Hà ^^j k t|] a^fl bUbIIV ra.* flaf-' ^Bflt
:,,.'-"''%j^|^H HdB HawMuáfl BK. V^ml fl ^^ âflB ^Hfl AmwmmmZ rluÉàWmmmmmmWwr^kTL.' í?*flfcíí .-.
\JJÉ aUf V B)^ flfl I « BA %^ flfl jfl BaB^^^af-aESk

.^B ^B 8 -^^^^Jfl, \ fl flflflW 
' 
Bfl IÉ9 Ki kúJaA aaflflflflV flfl flflaZId 

ã# . fl Pf.

"'flfl fl aaai flfla. flfl flfl.'' W'"""^aal B 
'fl ^^^ l» «> 

-• .áflflflV ^BatlaB^I jflflflflaifl**, ^bb! Baaa^^r '''^àWr '^MmW mmW:
M^r^wMt fl bW^P Bb -ki BK*1- '5- ^sfl Sr- ^^^B L^^J BflL^MauB BB^flBB y( ^1 - *^. ^^flBk r^ B

Bfl^^^Bflfla. ^B^bB^L^^B^bI 
' 
^B Bi .flflfll flflB^^^flflflPB 4ÍP^Bflfl Bfl^^ ^bB ^flfl] BflflL_ ^P^^BB f.. ij^ fl^fl) flflfl fll A :^^ ^BflflBBk bBí B^b^Bb!

L»b! Br^Baa^aaai BW fl ^ BaaaJa^ * fl flP^^flLV itfTflB a^""^^ ^^B F aaaaaaaaaaaaPfl ^^ aaaL áflflflfl BaflaaT flfl Bfl a

¦ flafl ataaaaaaT fl B ÍB^flflflhr* ¦'' ^4 *" fl V -. *|lfl| ¦V^P 1^ ^™W -^ ^ BB» AMmmmWM Ba» i aaaal J__jL —^H iBaa^T
¦PflflflflV :¦ Bk-fl 

Bflflfl K!^P^S[Í^ÍflB .!» m\\\\\mW'mÊÊ^Í JK flfl flaal alaV B
fl p|fí 11 ébjb^. /•faP^Lal i ^. fl P>JaaK. Baai aaatíi>í"f, H^raaal aaa* * aaai aaaB. V" af^aL^Bak. áaaaaaaB Baafl aai aaafl Baaatt'ÍBBl aaaaaãaaaak. lar aaaaaaaaaarA^-* 'aafl BL-^ BaaPfâí^-- aB ¦ B. K'' ' '^A-^iSBaaaaaHLJiadBaataaaaaaB aafl ^fl aaaaW B aaaaaaaK^. !Wri flfl fl BB awIV '»¦ BbbB BB BUblv^k.PB' , fl BJ.. iBaaaaaaaaaaafl fl *3 If: W-Mafl fl aaafl fl BáVfl Bfl flVBB Ba* ¦' Bfl' flfl fl- I Ki_^ Va» BB B Ip7 PwB B

B' t BB #¦»'¦¦ fl «af ^^* B aP- B B âB BéBITI fl B^BB B& » ¦, ¦ BB HW ^»BJ Ba»HM^^F »1 Bw ' flBHBB MMMl »1b»^^B1 Hl .* ,al ¦fBfB t. B aaaaaaaaaaaaaaaBaffi^^H^^V' ^B BP'' • «I aaBk ¦Tí BB allírl BrBWafl BBaaaL^aM BaPVaB BL hb^^bB W k.Bb BB BB. Am\t\ "jAA BBfl BMW Bfl BF'

BP~ TB Ba, .ak- BBBBi Baàafl BK aLal K>l<>l W^iAÍÊÈ

fl flifl ^B^B bP**'** ~"^ bBbv wJ fl

B," 'bbT aBj Bai Bat' BBBfla lI ' Bi BBT fl II B 
^^^BBBB»- ¦

fl B 
'^^Am\\\\\\\\\\\\\\\ 

B fl BBB' fl Lf fl Ifl BMB Bfl '' '
¦¦BB ' ^BBal Wr iBMi^*'' flflf flB' flB 

' 
I BB BBIaaaBai a*a?*B BBT: BBBk

BBBB: fl Ha^Lj .^afl ¦¦ k^^l BaL. A. _a,T rJaB aBa_ fl
ai B. "^ ^áãal BflkL N % BaJB- ÉB BaflaJ aÉ) flBB Bar***CB BataJa^^Bai MuW W' ^flBBBaaaaai BB BBa. flfl BBãÉBBBabflL ^JflflflflflflflflflflflBaaaaiMaHflfl^r ' ^ ¦¦ tS»R"*^ UiS &£»tat^Bfl Bat flfllBBB 1iBBB fl Ba B fl"JB B. « ^BflBBJPBf «aflaSfla» •PPBBflflV*^' "-^BflflBlBliw?"*i**-->' A;^^ ,:,.;»>a!liafc^BBBBBBBBBBBBBBal fl

jP"*^ "fl ^B^B ^ tÜRlBk ^BflJlf ^^ -' ^OfltBflfl IP^^^PHBlípaaBaBBBBPa» â
|fljBJ^ ^ 4» -^SlflBrB^^"** "^B1 ^ **> ¦ •«»' » jí» i " ^"-3Ja»aaBy^aw~»ST'ír mi'í niiiU. "^ í^J^«£!^B¦!¦i^,•,

^Hafll ÍK'h; '-'Aft^ivl |
!;"aAffl. flL?#^ lUJàkfll ;y3 •»-.«AíaB Bk ¦*'' -;Aí3b1 MvMMvfSiímM *^Sr*sd*. •
B^lflBB BB B'iV/'::'^^BBafjaB|'ffiBl J ü t ^^ ^^'-*' j^^'^^!lflf'.:i.1fláfc; BaaaWagíflaWBWWWWWWWWWaK^aWBWWWWWWBIgJg^ í1**'1^. j ^^BliCTffi^

p #^^V ¦¦¦¦¦ vi B •'¦'.''"•'. bm 'A'-.
BBBBBBBBBKBBBBpBpBpBpBp^BBKt^iSfBBBBB AA v ;'?; ".Bfl BB "*.;•;

Br «fia BBH^ ai BB 'BBBBBBaS; Mé:^i!si^#'':.

HBJIb fl '•'¦'^^aaaBtl Bk'fl aaP^B Bi*'' *J l#»»S
BBaaBal BBW91 BBftVTBfl BBaa^r::^aBBBT ' á^H BaPB' ^iíBBBBBBBBBB' '': '>*"'^*^»!f^*t ,¦'¦¦¦-. ¦*áB3,'V«í;'W;V'.

B^B ri ¦B*»|tBaa»'- kk .tíáaSai l • **VW!F*&J^~
Bai BBpBai |W<^"W':v-' BV BBBBBBBBBBa^^B^ai^^K^BffB^BBBBBBBBBBBBBBaW: •"' ^^^^^BWrao^pgi^^.

BB^ BB Baal bBBBB BBaSaBal aBBat aaBBBBBBBakflaBBBBBBBBBBBBBBT^ aaBaPBaBB^aa^fl ~' ¦' JlS^«í,'
Mm W i^MW Mffm&s£*%.'yMj^M\ M\ ^Mt M ' * ¦! ^F ^Bb^B^^ 3? tBMLV-
BBBBBBBBBBBBBBBBM*^bY»T ^iBBBBBBBBBBaaw^BB «afl BB-*^Bi B* H£ '.^fl BaU jfl BhWL MWtmSÍL -^Â\. fl BaW TBBBaT H^f " f TiatÜTi ** C: «aaa^aaaaS bbP^j 4

BBBBBBBBBp {BBflafl B^^m. Jr BBT. BBf?,'^BBr:' ¦• l"v'í?B BBB BSlvB íat/?'; '^^BBflaftbpjbI aa mm MW^MMm ¦•¦'^^¦a.-Jw ¦¦ ¦ Bk ¦ Ha ~ v!M BBUV ¦¥-£ :^^a -«JBap#fr'i!<'B^MlaBaBMiBB»MMa&.lfl BjB B B Baflaf B Bijfcff. vBB'< BBBB : 1 Mb ã.fi IraiJ ll-B I í^^^m^MBi
Bfl fl^^^^fl^H^^^l 'BflflflflflflflflflflBaflaaW. fla» • Bai B M '.¦¦ ^B JflÉ.TBl ^B, W;t^:v'*Mi« *! ^É^BH^ala^^^^v |
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB fll JmWW BBBattí^ ¦:,%¦¦ fl Bfl" JBaLflal P^^^^^^BbbI Bfl 'B Hkfl flB "flfl flB ¦L«k ¦•^j^aaBB»'-*-.'áf- A-.'-Í^^iBafiB Pma^JWb ¦ ,, ai liJflB mm m\Ammkr^ ^1 1 Mu mmw^%M bmJbI l^ãi mm\mm-tr!^&&J:^ft»-W?i2ÊSmigmmm'mBKflBVNã fl Ba ¦ #* flfl BBilifla fl» fll BfljBflflr ^flbBV 'in^lPJr^ Tflfl Bflfll flflKwB?- ':,!i!i9 Ofl¦m :>"fl ^B ^"f. Bfl BBP^ ^ABaBaaaw 'fl LI "W W^*W\ BBvSaaaaBBli- : ^í^^flfl

afl ''''flBl BbV*-"--- flfl BB ' '' fl B aaa 
'^bI 

BB»'"^''''' ^1Íb»»Í RnBal BBaaBfl aaO^Ur.",i^pV^;J^^BBB!BaBLâfl B'Wfl B^B RiBBni' i B^ BB "BbO-*1^ ¦ »J BBB^EaP&wBsaBfla.'''Bifli Br:'BBF^^BBV - mr B bb^B ^^BbY':> BI as Bk£?%9 B
B^^^^^B B' • Ba^vBB*^^' fl B^ fl ¦''vL.' • aB bbbP^B Br ^*S1B1

Baf^BB flflP^ ^^^B ^B^jflflrf''¦"¦'¦ ^*; '^' ^'''JH BB -Bfl fc 
''¦' **^Í^ai B^^alafl BB Uttflfl

flfl Bai flBBBBBBBBBflf ^BBBBBBBBBBBBlT fl ^BaaaãBBBB ^aaÜfl flfla' ^BflflaaBaP^^aaP ^B * ^ ' ^0ÊSÊ W ¦^Ê)M

Bfl BBaãBB BBB^^^^^flav.^BB aMáaaal aflã ¦ flfl fl' Vi.B^^^^fl Bj^^fl flEL-^Ba-.^ ''^SaaMafl BpflJflfl Ba^'A-'':: '''^BB BaT «a^Bal BBã. 
'•¦'¦¦ 

Bfl H^*^^ fl flí ^Pflfl flflP^fl BBaãaa»^áãBB BflT*
Bfl BB^''';'''^«WbBbI bbbe ÍSBa BBi ' '' flBflflflflaa&*' ';:4'" 5B'' ^Ba S^Kvaafll BP^^Bal flBBaaaBfl BB
fl B^>afl I, "1 BH B fl BJ '•* P^^^BB B

Hl kSB '"'^l ¦ B »J flT^ flj flp^:. -¦ fl WPmmrMt
BBBk^'^^ BBaaaáflBl flfla.,' ' ^fl^^^HBBBBBBflk. aflaàlãin^' waB^^MH^^vía^aB
BaA:Ji«^»l à- jiirv.'' BI ^B K"¥;» ^í"Kfla^wSE'^*3^SB BaT

fl aE^liflE 1*1,^ W fl l|_J BT^BÉ»f»fll9Í9Ífl flb^< Ifll Ba W. ^fl ¦ 'fll ¦£'¦¦ Ba^SflMfll BW M\^ÀmW-WmMl MmWÊmm'&tí^^MÊMM Mm
B^*'-fl Bi " flHflflfl* »J BbB ¦"'•'¦ B ¦ Br'*r'*>]aflw"al nr ¦- ¦**T!?

fl Batl^fJ ¦ Vflfl ^"fl t fl Balía^Bf^JB4 í;i*#''V: .ituifl I 1' "Bafl fll ™B B ''-ai SaaflflBflai Bfl I
^B flfl^^^^Mff^:'^flflr^^BflFr^fll ^^^^b^'^'-'-' ^flflflB Bfl ¦¦¦> ^b fl ^Bfl Bb: """"^ .^0 bV^BB b^^bB
Bfl bBb«?S%:^;:Jfls^^flBalaaaflBfla^flB BBmB'.' »B^™P^^ 'Jj^^flfl flflflt ^fl ^^ ''Ü^B flK-flfl B *i '"'*wfl (P^ ^^^^^í aflaaBflicBl Bfl
fl Bk^^S BbP9 B':" amm fl» ^Ik. fla» ^^B Ba» Jr vnP^ ^B

Ba^^^v^^Bl^^aflal aB'flBfl^^fll BB;' ' âVflft wfll Ba^wJ flfl^ flaflB Aâf 'Ma^âflfl aaa^^^^aãB ^\. ^^^^^^flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflHflflflflflflflflflflflflflflflflflflflV

fl IfBüiHi BmÜ-PI B- j li IflFL ws? JÉl L BB flaãflfl»ia^«daMflWM^flflflflflK> *#*Jfl fl*-. ¦ ¦¦* ^^*fl flfla '..W ãB flaaB - flflHHHHHHHHHHH^r^^^flflflflBBfl BB^flflflflflBa^^^AA^^ flflBrn P;''flM B^^Bfl B>:-; -A flB B*,A .^ ^"BB
^| flBF T^ta* 5^**§S^^™ fl| fl™™^ v í-';jWaA' fll HMAfl flflk.•¦''¦' 

'^T TÍS_fl hi^fl B :' '": fl ^fl^^^—jflflMÉ»^ ^^flflflflflfl

fl BL BB *<ílli^ \1 P*B flWl«^ ^^Am\\\\\\\\\\\\\\\\\m\» '^ ;1 BW Tfl|
fl BflBk J;" -Jt ^ B Bit flf ^BflBl flB-" fflflflflB«^ I BBa.:'JaflflaM. inj^^jfau^ujig^flflfl» TW|¦¦¦• ¦'¦ i^sjawfl fljp - ;"•¦ fl^flf»fll fl W"*, .-w Vj Hbüafl

Bb^bbI Bk 'flUBl B-'* Bfl\ <B B #' ¦-*# -fl B

li —C:«' ~ fl^P^''í: flLli *-^ jBflP^ 'U BialH b
BvmBt ' -mY-im ' iM BRvfl Bsí*' ™t m\ ''tv ^sbB3bf«S*'';*;*4»í ¦' *?S»bPSB B^fltfl B*

HflHHHHHHHil^^^HHHBHHHB^^^SI -A «Ba»' .. ¦'¦«flBM^sSSB --sB B»hbe: .,5^ B ãüfl BjBkH KP. «¦'.'# :4aaMF'> flfl^SísaSf^W^ ¦ fl flEÍ-'.sBK^s.. •.••.#.. -flanaifl B^ãlB B^p^afí £% BP^' 1 »#*'-¦'" 'iB BB "¦ fl BtB BBüf^B Baf^A* f-Bt-v <BbML "AH BlaÜflM'; IB^fl tSM BflflflflflHflflflflflim oJBm;> a a» ,; a lalli- flfla--:--aflflflflflflB^SfliiflBflflflflflflB
Bfl flflW&flfiflfl BBBfl^RflflaW ^:BflaP' '''A^flBflaffl^B-' ''li^ Bak''" Bfl flfla" 

'-'^BB WÊmmmeW^vWm\\

^B^1'm^flBr ,:•'-"flflflr';''" .flfl^flnf^ l^^iflB fls ' , "v ^LW WjjLgr-- 3fl Bb||__am! ^Lma»»"' a" Me . •; flMPB%, v*- -a ¦ ''Bfl 
l^"44' fl B»flBPfl LfJilflf ;-~ B¥" '^Bfl^B^í «HlBflfll^^¦ •'• fl Bfl bj

fl BaB fl >s'V:' ' BBsr -»ií BI H, ¦•' '¦ :BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBf
fl BaB ' '%W' " 1B ':>'" Btti Kl,. ' Bi
fl BÉifl B- j fl BL B^flaa**^ ¦ 'laãflflaaaák^áfll Bi
^B^B^B^B^B^Br^ ^Bk ^BV .Bi B. BEB>$ JBBl. .^^^fll Bbfl Bti'*f3fll ¦#£' a^aVl '^flBW-^flBJ'"':% .JaBl flaw«Wl BBSSsa»<^ JÉBI »a^g mm
¦B BB?'''' '^':' 'fl fla^'"'' ''^flflaaaflflflflflflBV ^aflfl Bãfl^^^lfl aflflflflflfl

flBa^^^Ba BBÍA ^flflflflÉ' J»BBflflflflKA^?:'' ^f^IflflBB BBJ^^ai flafl

BBB^™yr^Bi BcjB BflflBfl H^^^PI^ pyy* ^«fla^iRBr^ bHFü^ *l ¦¦ ^^flflflflBl
BB BaB™^^flal flfl^^^^i^^^^igK^J^^^^flaBHill flflla T^^fll

IB^^ W^isl^ Skáü bB&% JimbB fla^B^B By™^""^w£^BflB*™iS»X* >/^K«S í3^í*"¥is-^*'^*,^lF"*a *. ?^v - "-fj". > BP^flB Bflk ' ^B flMwRaafl BTBI».,;••. *^wf*.V'- ^«áfisài^ííy^rr v BBj^^w BB^^*^ ^^^frm**mw^ma^m ^.xflflflBfll^HflflflHfl
lÈ.v '..'.'.;v^ .i,A.--'."'-'- ..--'."*- .-".. . >¦<¦ v^ÇSSPflflBfl£Sg<. ''¦''¦'¦ ^''«ffiíi^^SSw^^ '"'"^^íflflflflflflflflflfllUMMBHfea** ¦ =^='^™™»™"a^™E^^^»~ - - ¦ ^^frjd^ggggg^jpt fll * '^¦BFlPla^r:arii" mgi^^^-^g - ^x 1 ¦¦ m... ¦¦.. - —-^TiMafl

v

A9petisada+queZtnchou de ruidosa alegria a matinê* infantil do Club Victoria,
fazendo «pose» para o nosso photographo.

í.Í "-«i"^<:-W *n- ¦
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Ao alto: - Um grupo d*s mais lindas phintâsias, que encheram de encanto os aristo-
craticos bailes do Club Victoria. Em baixo:— 0 interessante bloco «Militares futuristas»,

posando especialmente para a «Vida Capichaba».
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0o/s interessantes grupos de crianças* lindamente phantasiadas, que tomaram
parte na matinéc infantil do Club Victoria.
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0 harmonioso grupo musical «Guarany», que alcançou grande succcsso nos dias
consagrados a Momo.
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Capitão Braullo Doria, um dos mais estima-
dos offlciaes do R. P. M. do Estado, a que
(emprestados relevantes serviços, desde 1916,
quando verificou praça. Serviu, com bravura,
nas operações militares contra os revoltosos

de São Paulo, em 1924.

__^____________
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Dr. Amobio Guimarães Pitanga, nosso con-
terraneo, que acaba de receber, após um
curso dos mais brilhantes, o grau de doutor
em medicina pela Universidade do Rio de
Janeiro e cuja these sobre «4 Peptonothera-
pia nas manifestações anaphy/acticas» foi

approvada com distmcção.
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mraveis
Um bom pneu e uma boa ca-

mara de ar contribuem para muitos
kilomeTros, a mais. de passeio agra-
davel. Naturalmente, ndo poderão sei
evitados os furos causados por obsta-
culos;, entíetanto, dissabores occasio-
nados por câmaras velhas, já muito
remendadas e que, por isso, deixam
escapar o ar. poderào ser facilmente
eliminados. O meio mais fácil para se
chegar a este resultado, é usar as
novas Câmaras de Ar Goodyeai.

Às Câmaras Goodyear são ta-
bricadas com borracha vermelha de
superior qualidade. Retêm o ar infal-
livelmente, por muito tempo, tornarv
dose, assim, o complemento indis-
pensavel á vida do pneu.

Â 
' ^

/'" Pneumahcoscoma ampla pro-
?tecção tnterna, que fornecem as Ca-

maras Goodyear, prestarão, serviços
altamente saüsíactorios-se/npre.

i \

GO O D
ÍX.

3-28-19

¦m

¦

m ,-t^.

*>'

*!!y«

AR
' -«w.-.-. -*mi$ .«fl* **

% *. xf.



'•:¦ v

5V'

W'- ¦' ¦

LA

«CARNAVAL MODERNO»

<Si

NÁ 
0 me diveílí durante o tradicional car-

naval moderno; entretanto, nao deixei de
me divertir durante o moderno carnaval,

continuando a me divertir SÓ paia matar otemfw.
A maioria gozou a velha folia carnavalesca,

xingando a humanidade ; a minoria, todavia, não
deixou também de xingar a deshumanidade dos

que fizeram, de bÔa fé, a mais velha das folias
carnavalescas a que temos assistido em \ íctona
com a nova denominação de carnaval moderno,
na phrase de urn ehronista da actualulade, Que
sabe troçar, com intelligencia. a velhice nunler-
nizada, ou tudo que é tradicional, a começar
pelo carnaval moderno. t

A propósito, vou transcrever, ligeiramente.
um longo trecho de uma carta achada no Bar
1'etropolis, no momento em que» os modernos
carnavalescos festejavam o bens Momo, sam-
liando a antiga e terminando a sambar á mo-
derna, num fecha fecha damnado de quebrar co-
DOS, estabelecendo a confusão e ultimando a
funeção sem dar tempo ao proprietário do liar
a se embolsar da insi^ni/icancio de quatrocentos
e tantas mil pelegas choppeadas carnavalesca-
mente e que se foram pelo ar sem ser a aéreo-
plano, pois que os carnavalescos diabólicos se
transformaram em macaquitos em casa de louça*

Bonito carnaval, não acham ?
Uns se divertem dando prejuízos, outros se

divertem contemplando os prejuízos e alguns
também, registrando os prejuízos, emquanto o
Zé povo vae tomando juizo até que chegue <>
novo dia dp futuro carnaval, mais correcto, mo-
tíernizado e augmentadò*

«Eu Cá sou assim : (começa 0 missivista)
Nem mais nem menos que o meu modernissimo
e svmpathieo amigo e quasi correligionário car-
navalesco -(iarcia Redondo, nas suas tradiao-
naes notas rápidas. Ambos pensamos, cogitamos
antes de pensar e pensamos no qke cogitamos,
escrevendo ligeiramente as nossas notas, sem
solfejar, porque não sabemos o dó ré mi Já sul
Ui si se não imitaríamos os atfazados espíritos
para'uns e adiantados para muros que rabisca-
ram em épocas remotas o «Zé Pereira» 0 «I ao
Maria Páo,» o ««Vem cá mulata», «Vem eu Bitu»
(,ue os carnavalescos modernos repetem todos
os annos como obra nova. quando sabido de
sobra — ser obra velha e talve: mal acabada

No carnaval ultimo tivemos opportunidade
de asssistir bestiíicados o derramamento collecti-
vo de alegria e até derramamento de bílis* As
ruas pareciam boceas enormes escancaradas,
abertas num riso colossal... porque o nosso car-
naval é assim : uma festa do povo.

E'f foi e será eternamente assim, direi com* 
os meus botões e commigo repete, embora ne-
gando, o svmpathieo jornalista ( iarcia Redondo,
quem sabe se redondamente enganado ou se
enganando redondamente a humanidade que
vive ou vegeta na redondeza dessa bola mun-
dial, como quem vive no mundo da Lua, can-
tarolando :

«Tu sabes que eu sempre tive
Um pouco de Lu... lu .. a-..
Pois tu muitas vezes exclamavas
Kstaes com a Lu... lu... a...
PoÍ9 tudo que no mundo vive
Tem sua Lu... lu... a...
K tú muito admiravas
A minha Lu lu a ! »
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tando-se de uma novidade quasi tão velha quan
to o vento Sú\ ? .

E que pcwo é esse que assiste bestiticado
somente o pronunciamento do seu vocábulo-
p( )\*() ? '

Carnaval e povo vêm de todas as épocas.
1 oco são tradieionaes, embora despresivets ã
moderna geração, na opinião quasi única do
douto ioçnalista, que não pôde supportar, muito
menos apreciar os deuses, os literatos, os jor-
nalistas. os historiadores e até os maestros dos
tempos que se toram.

Oue vão ás favas os Deus Momo, os Ruys,
os Sxlvios Rometos, os Carlos Comas, etc. e tal...

Carnaval nada tem de modermssimo, quanto
mais povo ,

«A tradição importada serviu, apenas, de
motivo para d geoio popular organizar a sua
lOUCura annual. Todos os annos essa loucura
collectiva fica mais original-Naemnalisa se.»

E por que rica mais original e por que nano-
nalisa-se?E para que vieram os americanos
assistir ao nosso velho Carnaval Carioca, na
terra da tradieção carnavalesca; que conserva
religiosamente a tradição, como uma relíquia de
subido valor, apenas violada algumas vezes,
quando a chuva imprudente e irremediável nao

permilte que 0 povo repita 0 que estamos fartos
de saber e de assistir todos os annos, o,.,

«Vem cá mulata.
Náo vou lá, não I
Sou democrata,

1 )o coração !•••

Porca, salvo o caeophaton, o Zé povo diver-
tiu-se á bessa, tal qual consta da nota ligeira,
com a differença, apenas, de alguns populares
amarrarem o gato ou caírem na chuva, so para
matar o tempo, tal não suecedeu no Rio, com
prestitos adiados devido a chuva, prim* irmã
do máo tempo... em crise quando surgem os
taes circos de cavallinhos..

Leiam a Nota e verifiquem, afinal', que fizemos
todos um carnaval moderno, mas velho e atra
zado, sem Sociedades Carnavalescas com carros
allegorieos e críticos, á vontade do íllustre cbro-
nista que chama a isso carnaval moderno*'\

Ora, carnaval moderno, com Riscas, longos
e outras bugigangas, cantaroladas :

«E/i / Manga ! manga
Bum I

* *«? ? *.?«•?*«?**

Carnaval moderno? ! Festa do povo ?!
Mas a propósito de que vem carnaval, tra

DÔ dá ! dÔ de /...»

Melhor assisti. outr'ora, ou no século passado,
cantado por CõcÔe bem entoado portfa^uun-
ter Pinthiho. do Telegraphü, Lulu Amorim,
Serra e outros, a cavallos-de Linhares para \ i-
ctoria, no alto da serra, em caminho do Riacho.
Contava minhas desesseis primaveras, mas mui-
to me recordo ainda da nota musical, sem po-
der precisar a letra á ingle/a.

Improvisei, então, uma parodia ao canto do
mtelligente americano Augusto Theodoro Adnet,
geralmente conhecido por Cocô, o muito querido
ex-administrador do Aldeamento do Mutum,
terra dos Panças, das Tabàs, dos Calmons, dos
Carvalhos, do Rio Doce, mais largo, das La-
i'õas do Aguiar, do Aviso e Juparanã, das mo-
cas bonitas, das caças, dos peixes e peixões,
('•orno dos jacarandás, das perobas e brevemen
te do melhor cacau brasileiro, assim nos ctie

guem os polonezes, anciadamente esperados.

V-



E foi por ser,brasileiro e cama
valesco também, que escrevi essa
trapalhada, acompanhando a nota
musical :

ApOSiÒ o meu dinheiro
No cavalio do visinho sem rabo

DÔ dá dÔ de !
Aposto o meu dinheiro

No dàvallo do visinho sem rabo
D6 dá dÔ dá dfl dél

Obrigado a correr toda noite,
Obrigado a correr todo o dia.
Apo9to o meu dinheiro
No cavallo do vísinho sem rabo

1)6 dá dó ãé !
¦ 

A

( Pstribii/io J

Dt dá dõ dá dá dr
DÔ dé do dó do ílá
Pá dõ dá dô dá dfl dé
Dá dô áó dô dá I

Quando o Arnulpho e o (ientil
Gonçalves, entenderem, darei a
nota musical, ca ata da a jocanvas,
ou passarei procuração ao Adnet.
com firma reconhecida nos carto-
rios do Teixeira Leite ou do Ara
bello Lcllis.»

—E foi essa a Carta achada no
Par Petropolis por

Capi Xaba

Aluisio Schwab
Está nesta Capital e deu-nos o

prazer de sua visita esse estima-
do conterrâneo, que, em dezembro
ultimo, ultimou o seu curso de
odontologia pela Universida.de do
Rio de Janeiro.

O illustre capichaba pretende
installar o seu gabinete dentário
nesta cidade e a Vida Capic/iaba,
registrando prazerosamente a sua
visita, faz votos pelas melhores
felicidades no exercício de sua
profissão.

A redacçáo da Vida Capi-
chaba nâo se responsabili-
za pela opinião de seus col-
laboradores, aos quaes per"
mitte plena liberdade de pen-
samento —guardadas as nor-
mas da moralidade e do ca-
valheirismo.

Dr. Ricardo D'El ia
Esse illustrado e aífavel clinico

italiano, com perto de quarenta
annos de residência na America
do Sul, tendo trabalhado na sua

iro fissão na Itália, na Argentina,
Paraguay e em nosso paiz, está
dois annos residindo em Ca-
íiro de Itapemirim. onde tem

COMPANHIA
HAMBUK(n;KZA

SUL- AMERICANA
HAMIlURG-SUDAiMERIKANISCHE

D4MPI SCHin I AHRTS-GKSELLSCHAI T
*

Vapores Rápidos e de Luxo
Cap Arcona, Rio
Cap Polônio, Rio
Antônio Deliino, Rio
Cap Norte, Rio

Hamburgo 13 dias, I, I! e III classe
Hamburgo 14 dias, l. H e III classe
Hamburgo 17 dias, ' •• " classe
Hamburgo 17 dias, ' e II lasse

Kouloi£ii<» s in um dia antes.
¦SP

Monte Cervantes, Rio
Monte Sarmicnto, Rio
Monte Olivia, Rio

Hamburgo 18 diasi Navios a motor,
Hamburgo 18 dias especial
Hamburgo 18 dias! para III classe

Sahidas do Rio para a Europa-1929
Lisboa, Vlgo, Boulogne g m, Hamburgo

•Monte Cervantes* !() de Fevereiro
Antônio Deliino.... 1 de Marro'Monte Olivia.....*... 6 de «
Cap Norte  H de
Cap Arcona  20 de «
*Mbnte Sarmiento. 3 de Abril
Cap Polônio  13 de «
Cap Arcona.  3 de Maio
Antônio Deliino  14 de *
•Monte V)livia.,..*..< 12 de «
Cap Norte  25 de <
Cap Polônio..  I de Junho*Monte Sarmiento. Í8 de «
Cap Arcona........ 19 de «
Antônio Deliino  27 de Julho
Cap Polônio  20 de Agosto

•Não tocam em Boulogne sim.

Agentes geraes :

THEODOR WILLE & Cia.
Rio de Janeiro, Santos. S. Paulo

Victoria - Espirito Santo
Rua Primeiro de Março, 12

col laborado freqüentemente no
nosso confrade Correio do Sul so-
bres assumptos de sua especiali-
dade.

Encontrando-se nesta capital, te-
ve a gentileza de vir visitar nos,

promettendo auxiliar-nos com a
sua coilaboraçào e participando-
nos que. brevemente, percorrerá
todo o Estado em excursões me-
dicas.

Gratos á sua visita.
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Refinaria Victoria
ixxxiniiixTiixiiiiiiaxt^^

Refinação, trituraçào e commercio de assucar"
Tem sempre em «tock : Assacar mascavo, manca* I-

nhu, crystul, triturado o refinado.
—:— ANMBA L A. MARTI N S --: -

CAIXA POSTAL,3885—Endereço telegraphico: «A MARTINS»—TELEPHONE, 307
rj Rua Mlsc*el I>enr.*\, -# cí Avenida Cleto Nunes, 37
Bi:,. K. SANTO VICTORIAn
tÈfa gmm uuumii i ii i urmiiii um TTTTTTiTiiiLiiiiii i iiixiiii nTrruziJTTXiiTriiirLii ixixrm inmiiuiiiiii iinim tittmii rrrTTrrr tSÊ

N O S S Õ S ( O N C ü R S Õ S
WMg,B«»|-.^W.

Até agora recebíamos os seguintes suffragió&i
RAINHA DOS ESTUDANTES

DE VICTORIA :
Senhorita li a Dessaunr

«

55.9 votou
cm «

188

«

10/m «
128
120
100 «

98 «
9/
7'? «

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

46 c
:43
*f 4 *

.W

SOS

Haydé* Nicoíussi ..
A'///// ,4/oca*/
Maria Stella de N0VQ&$.***.
Wandu (dutinlm | Escola

Normal;.
///v7/ C/. ^/í; Rocha ((.Yiiiua»

sin cio li. Santo V.
Iracema ('unha (Carmo)..*»
Sebastiana Hooper (E. Nj
St ar ia l\leonora Pereira.**»*
Kubna Gonçalves (E. N.)...,
/ aurita Catmon (Gymna-

,sio <io E. Santo )
Hebe Albuquerque i E. N.)
Iri r#mtú /l/ar/ />i s ( A. do C J
Diva Nogueira (( .vmnasio

do E. Santo;
A leula (r oncaIves (Gy m n a -

sio São Vicente) ? .
Alda De Biase (G. K. SO

) ara Guimarães (G. E. S.)
£i//a Saletto (Carmo)...*...
Dealdina Miranda ( Colle*

f>in do Carmo).....
llaydée Miranda (Gymna*

sio do E. Santo).........
E/lHhDias Carvalho (E. N..j
Cacilda J 'arejão ( E. Norma!)
/.//cy Milagres.
Dinorah de Almeida (Gym*

nasio do Espirito Santo)
IV;í/ Larica (E. Normal)..,
Conceição de Oliveira
/:A-fi Braga (Carmo).
Romana Caivacante
Cidelía Lima (Cpllegio cio

Carmo.. ....
Dacyr Mangueira (Escola

Normal)
Maria Veílo Si Irares ( Es-

cola Normal)
Wanda Alves de Souza
Yolanda Ribeiro (Gymna-

sio do E. Santo )..
Judith Castello
Maria Miranda (E. Modelo)

ATTENÇÃO :—Rogamos aos srs. votantes
«coupons», náo confundindo os que se destin

SS «
SO «
28 •«
28 «

21 «
21
10 «

15 «

14 «

13 *
11 «

10 «
10 «
ro «

4fr * Zulmira Moreira (Escola
Normal)

Senhorita Amélia Silva
Odette Paiva (Carmo)
Cátia Penedo iK. NormaU...
Stella Eivai d (Carmo)
Arlette Cypreste (Carmo) .
A mal ia Benezath (Escola

Normal)
Svlla Oliveira
lha Fernandes (Gvmnasio

Sáo Vicente)
Rita ferreira (E. Normal)..
Matlulde (rema (Carmo)....
Fdith Moniy treire (Gym-

nasio rio Espirito Santo)
Yvonne Meyrelles (E. Nor«

mal).... ..'. >.
Angélica Moreira (E. Nor

ii ia !).-.•.....
Lúcia Bonirio
A lha Coelho (G vmnasio S*

Vicente)......
Çotinha Miranda ( Escola

Complementar)  * *.
Doratice França (Escola

Modelol  

«

«

«

«

c

7 votos
«
«

; ja>- 
¦:

€

«
«

*/ «

€

a

«
*

«

«

*. ? *

i * * F " * »

» » « .

NOSSO MELHOR «FOOT-BALLER-
Octavio Ferraz (/vmerica)
Sarlinho ( America)
Gilberto Paixão ( Rio Branco)
Pedro Porí^es (Victoria 1-. C«)
(lünez (America) *..»..
yoí/o /?0s# (Bangú)
Cartel to 1 heobald ( Allianca )...
Affonso Bianco (Victoria F. C)
Othelo (Rio Branco) .......*..
Lauro Rabello (R. B. I . C.).. •
Roberto Calmon (Victoria F. C0«*-"

í inicius C^outinha ,
João Pala ( Rio Branco 
Luiz Marques ( Victoria )..... *
Ayrton (America)
Milton (America K. C)'««* •• **¦•
Gilberto Gabeira (America)
Aldomario Pinto ^Victoria V. CO
Cursino (Rio Branco)
Pavão ( l íruguayano ).—.....

America Batalha (Victoria)
Milton Vieira (Theresense F. C)....

0 obséquio de se utilizarem convenientemente dos nos*
am á Rainha dos Estudantes com os do Concurso sportivo

708 votos
427 «

187 «
145 «
128 *
107 «
50 «
41 «
32 «
,w; «
2? «

// «

16 €
15 «
/;/ <

«
,p*

«
«
«

PRÊMIOS
A fabrica de relógios Longlnes de fama universal, com grandes prêmios em*todas as exposi-

ções, a que tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nOSSOS animadíssimos certamens e, pa-
ra isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno representante nesta praça, sr. Fiorino Petrocchi, dois
lindos relógios, um de ouro, typo bracelete, para a senhorita que for eleita, no nosso Campeonato de In-
telliçeneia, Rainha dos Estudantes de Victoria. e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o
mérito de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de foot-ball.

São dois presentes artísticos, de elevado valor, e brevemente serão expostos na vitrine do sr.
rino Petrocchi, nesta capital.
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O PI LOG E N
serve em qualquer caso
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*si já quasl náo tem. serve-lhe o PlLÕGENiO,
Porque lhe fará vir eabello novo e abundem*
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe 0 PIPO-
(ti- MO, Dorque impecte que o cabelJo continue
a cí hlf. St ainda tem müitO, servo lhe o PI-Poí.i-.MO, porque lhe garante a hygiene dõ
eabello.

Ainda rara a OXtlnOOAò da raspa
Ainda para o tratamento da barba

e loção de tôilette.
PILOGENIO, sempre PDLOGENIOl

A* venda em todas as phaimacias, drogarias
e perfumarias.

Doenças bronco-pulmonares g
UfiQ medicamento verdadeiramente ideal paracrianças, senhoras fracas e convalescentes é
o Phospho-Thlocol Granula-
do de (liffoni. Pelo «phospho-calcio phvsio-lógico» que encerra, elle auxilia a formação
doa dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro ; e pelo *8ulfo-gaiacol» tonifica os pul-mões desintoxica os intestinos. Km pouco tem-
f)o o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
poso do corpo augmentfu K* o fortificante in-
dispensável na convalescença da pneumonia,

da influenza, da coqueluche e do
sarampo — — —-

Receitado diariamente ptMun su m m Ida-
des medidas desta cidade e do- lÀstadon

Em todas as pharmacias e drogarias.

i

1

1

I1-«i TYPHO l REMIA, fNFECÇOES intestinaes e <k> apparelho urinarão, evitam-se, usando URO*-* i i iw FORMINA, precioso anüseptico, desinfectanté e cüuretico, muito agradável ao paladar1?(g Em todas as pharniarlas e drogarias Deposito DIUX.AHIA GUFFON1Rio de Janeiro

&

v

Deposito : Drogaria Giffoni

Rua P de Março, 1 7 — Rio de Janeiro

€ Rua 1- de Março, IV
?>
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í DR. AMÉRICO OLIVEIRA
~

MEDICO PARTEIRO

RESIDÊNCIA

Rua \\ ashington Pes-
— soa, 2'2 "•*""

(antiga Rua do Norte)
Tel< ph. 19

-r

t ON81 fLTOBIO

Rua I. de Março, 6
Por cima da Pliar-

macia Pessoa. Diária-0
mente das 8 ás 10
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TRINXBT cfc C-
:a

i oniml-üoe-, eon*tj{nueõea, rr*ii.rp>-

«entuvòei e conta própria

Escripiorio e armazém : R, l de Março, 42

Telegrammas: TRiNXET-CodiKo . RIBKIRO

Victoria

TELEPHONE, 75-C POSTAL, 3815

Espirito Santo
u

¦'¦'¦*Vií. 
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h COM DIREITO A P REMIOS
Para correspondermos á gentileza dos que

assígnarem a <Vída Capichaba», resolvemos ins
tituir os seguintes prêmios, que daremos aos
nossos assignantes, si o numero deílcs checar a
3000, somrnadas as contribuições de todas as
localidades em que temos representante

prêmio de l;om$cxx)
prêmios de 500$CXX)

20f)$(XXí
|(K)$IKK)

Si o numero de assignantes for,
2000, os prêmios serão os seguintes ,

apenas, a

prêmio de
»

prêmios
4

A* proporção que

1 :000$0íX*
5( x iS **í

IOO$ÍXX)
fúrmOS reeebendo ;k-

siiínalw-Hs K A RESPECTIVA IMPORTÂNCIA,

para esie anno, faremos publicaUits na nossa
revista, precedidas dos respectivos números dos
Uildes que serão premiados, si combinarem com
os Io (serie :,.om) ou 8 (serie 2.000) prêmios
natores, respectivamente, da Loteria da Capital
Federal, que correrá no dia 2 de maio próximo.
Assim, os nossos representantes e assignantes
poderão acompanhar facilmente o movimento das
novas assígnaturas, verificando quando cilas ai-
tingirem as cifras determinadas, com direito aos
prêmios referidos.

Ü prazo para o recebimento des-
sas assígnaturas, com direito a

prêmios, terminará em 31 cie março próximo.
Até o dia 15 de janeiro os nossos Repre-

srntante: já haviam conseguido as Seguintes :

JI^BB?7

IH orlem i li siríifs
154 173b
155 588
156 ch)2
157 « h lij
158 004
150 (H>5
160 (Hu)
161 fK)7
162 <K) I
163
164 IH(M
165 1805
166 I Io
167 12< U
I6B 1208
169 1200
170 1210
171 1211
I I *-> 1 <i- \ Im*

173 1213
174 1214
175 1215
176 I21«i
177 121/
178 9(. I
17" 062
180 %3
181 964
182 965
183 1601
184 1602
I 85 1282
186 1283
187 2311
18.", 2312
189 2313
190 231!
101 2315
192 23bi
193 2317
194 2318
195 2319
1% 2320
197 2321
198 2322
iqq o-iOí
2i m 232 1
201 iaoo
202 2881
203 2882
204 2883

«

NOMES DOS ASSIGNANTES
Prefeitura Municipal
Marechal Manoel Rodrigues Campo
Mario Espindulu
Cláudio f)aulêrc de Sanl' Anua
\menophes Arnizaut
Lourival Carvalho

< Hintho Reis
Manuel da Cosia Abreu
Laslenio Calmou
Edison Aaseoneellos
Nelson May de Menezes
Soares # Cia.
F. Monteiro
Idelfonso Ribeiro Mjnquy
Gorgonío Passos Carlos
Joaquim Ribeiro Pinto Machado
José de Agostinho Banho-»
Antônio Matos Pi meu tel
Antônio Pinto Chagas
Alzira Leal Loureiro
Ernesüna Santos Leal
(klette Bittencourt

1 iberalino Araújo Limo
José Araújo Lima
\ntonio F. Poltronieri

¦ Attilip Cariessso
I domingos Guidolini
Rosa Tavares
Corbiniano N. Pereira

1 leoclecio Ramos
Antônio Teixeira Barbosa
Carlos Castro
Nestor I >aher
Argemiro Miranda
Capitão Alfredo I bbner
Carlos Campos
Sizinio Pelisbcrto
Carolina Valportn
Elias Aleuri
i %ap. 

Joaquim Alves \ tllela
\ntonio Izidoro Ribeiro
Alfredo Antônio
líaulino Finamori
Antônio Taboada

i lenrique Tuche
José Francisco da Silveira
Pedro Silveira < ioiílart
Luiz l 'iiira de Oliveira
Júlio César Mainen
Manoel Mana Cardoso
Mario de Almeida

LOCALIDADES
Itaguassú
Rio de Janeiro
Linhares

»

»

»
B

»
Sabino Pessoa
Antônio Caetano
Bom Jesus do Itabapoana
A rgoi Ias
Riacho

»

»

»

i>

Cavallinhos

»

Sabmo Pess
»

II S. Matheus

Rio Pardo

»

Bom Jesus
Alegre

(Continua/



m éOa_»- jbS*™ BnBBi

f AU
MM

mwMmmm*** tim*\&mm

BON MARCHEIS brüzzj <v cia, <
FAZENDAS, ARMARINHO

E PERFUMARIAS
I
a

. POR ATACADO E A VAREJO »
fl ™-a

BãlPreços sem competidores

I
I

Successores de COMES c£ BRUZZJ

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES.
VINHOS DE FRUCTAS

c *eu* congêneres pelo* processso mais h>KÍÇnico»
Commercio em grosso de AGUARDENTE E ÁLCOOL a

Grande prêmio na Bxpostçfio Internacional do ( entensno de fJ
1922 e diploma dr honra do Instituto Agrícola Brasileiro «1

TELEPHONE, HO CAIXA POSTAL. 3835 |J
Knd. lelegraphtco: DISTILLAÇÀO Código: RIBEIRO

M. Ibrahím & Filhos
RUA IERONYMO MONTEIRO, 6 |

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO |

Calxn posl.ãl 3S05
¦ Elida tclegraphico IBRAHIM &

#& E. SANTO I

CASA LIBANBZA
— D Ei

BicrAcara & Saadé
1 VICTORIA
^•a

As revistas, supplantando jornaes e livros, sao,

hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

Completo sortimento de JaM*tdus, modas, per
fuma rias, chabéos, calçados, etc.

Especialidades cm artigos Jtnos e fantasias.

Preços razoáveis

I R.DERONyPIO n0NTEIR0,9 VICTORIA
B^rrTTTTTT"'"iMiirTMtiiiirn^

|||BBOT|»BflilÉBM« **fl **»*> ? i mmmmm%^mW:WMWJfM^MmM"mM,m

Biscoutos D U C H E N •M

sao os melhores
ENCONTRAMOS NAS BOAS CASAS

ar
f

OLWIMttift^^ ttMMWmM f * H li *^BB>.^**• li ••ti jR* -Kl oi ?Bj a £ Ba * iéJ

ÍTEIXEIRA SILVA & CIA.1

( COMPLETO SORTIMENTO DE L0U-
CAS, PORCELLANAS, CRYSTAES.

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz á consignação
Tel g gr animas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria Ea Espirito Santo
»

SORTE ?!
'Í3

NO «Credito Popular»
Sociedade de sorteios

A preferida pelos espirito-santenses
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU REGULA-

MENTO E O REGULAMENTO FEDERAL

Sorteio nos dias 5, 15 e 25 de cada mez

3$000 é sua módica contribuição mensal
TEM 0 SEU CREDITO FIRMADO

ENTRE OS SEUS ASSOCIADOS
Inscrevel-vos Habllltal-vos!

Avenida Caplcl-sô-ba^-
(AO LADO DO CABO SUBMARINO)

VICTORIA

.., m ..:."> *, *-.**
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Porque nas raças humanas continuam atéhoje a existir esses typos de homens, tâo es
pantosos nas feições e no coração?— Esse facto, meus irmãos, é causado pelaposição tomada anteriormente, sondo as Mias
feições o espelho da sua anteríoriilacle.

O ser humano tra/ a feição deformada, se
foi por elle assim transformada por continua
rcm a ser maldosos c accumuladoros. caria vez
mais, de ódio contra o Christo.-Elles vivem divididos em partidos, porém,desde milleniossAo combalidos, buscando agora
a Luz e ò calor solar para illuminar a suaalma, e esquecer seus próprios corações, de
maus !

Esta luz jorra com força, porque Deus nao
quer mais que seus íilhos desmereçam o aetode contricçâo. Agora a reforma tomou o eamb
nho da Libertação. Todos se mexem e todos
procuram quebrar as algemas, que lhes impe-
dem n liberdade de pensar como os amigos dos
altaneiros. que seguem a espada e gritam:«PARA AhlANTEh; QUE DEVEMOS ANDAR!.

— Deve-se crer que esse enfado da humanidade seja devido a espirites, que nâo evoluiram juntamente aos outros ou são cieações deespíritos novos, que se vão formando continua-mento no seio da Natureza ? Nesse caso a vin
da de Christo e o seu grande martvrio paraquaes espíritos valeram ?í —perguntou Inca.-~Q Mestre dos Mestres nâo veio somentedar-se a conhecer áqueües que imperavam. Elletambém descétj aos profundos solos e rendeu-se, mostrando-se amigo dos ímpios de coração.Mas elles pomo ligaram á sua força de amor
para com elles !

Hoje, como rebôa o trovão, a terra já náo
quer mais ser a causado tanto mal, por isso ellalevanta-se, geme e dá ao solo aquelles mvsterios
que se oceultaram debaixo delia. Em baixo r queestá o inferno cie Dante l — O espirito de Dante,
pelas entranhas da terra foi estar, o então elíeviu a razão de tudo, e viu que o domínio debatanaa é justamente nas entranhas ria terra!Dante descreveu e apresentou todos os seenanos, que lhe foram mostrados.

I á, nas entranhas da terra jazem almasde todo sorte, porém, nunca esquecidas porDeus !
Mas. quando Krishnamurti erguer a sua voz,elles acharão o caminho que diante delles seabrirá e, então, eomprehenderáo a Deus. e seregenerarão para Elle,
Elles mostram se grandemente cegos paravencer esta guerra da geração futura.
Essas almas virão surgindo da tetra comoFantasmas e se espalharão por todo o planetaem busca dessa voz, que irá ferindo os seusouvidos ato no fundo das menores cavernas

subterrâneas^-
-Pensaes vós que <¦ no alio.* lá onde bri-

lha as estrellas. que está o fogo da consumma-
ção dos séculos Não. meus irmãos, é precisa-

V /*

.'
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Si

solo onde písaes que vagueia um mundo so dealmas !
-Christo lá esteve e disse :

«Quando ouvirdes a voz que vos chama ç
q)o de sahirdes das vossas sepulturas e ele-vando-vos subireis para onde jaz a Luz, ren-dendo graças a Deus por se terem ultimado asvossas penas, que mereceram justiça»Esses espíritos ja tomaram 

* 
as revesti

nas carnaes, mas é lá que esperam a suaultima sentença, que é o dia ,do Juiz.o Kinai!
Este dia é previsto pela voz do enviado do

Pae.
-Que podemos julgar dos ensinamentos

íheosophieos.quc collocam Jesus junto, e quasia nivel dos outros instructores, que em diver-
sas épocas anteriores e posteriores a Eile vie-
ram instruir os povos, formando religiões queainda fortemente e fanaticamente predominamno mundo, entre as quaes muitas tão adversas
a Jesus e á sua Santa Doutrina?

A missão de Jesus foi tão sublime e tâo-spida de sentimentos de^te mundo, que, até
hoje, náo teve um só homem que trabalhasse
em modo com que se possa fazer ama corapa-ração com Christo,

Elle desceu do Ou pela primeira vez e deua Redcmpçáo a todos os espíritos de todos OS
MUNDOS QUE íIIRAM NA ABOBADA CE-
! I * tt"**:f* •r> ,
J # l .* * ? 1 J,,^ »

Jesus fez a Rcdempção das culpa, remiu-
do todos os espíritos, nâo tendo por isso um
so que se compare com Elle.

Jesus é tão grande como o Nosso Pae Ce
lestial—DEUS.

Jesus é um só no pensamento.-Como então se podem admittir e acceitar-sses sentimentos?! Isso dá-se unicamente,
porque não puderam elevar-se para uma com
prehensão pura na moral.

Krishnamurti õ simplesmente o seu enviadoe eu vos repito: Elle vem dar lições, porque,orno vos disse, o seu poder é de grande força
stral.

A terra passa pela transformação, e as AL
mas para a Kedempçâo das culpas, vencidas.

Devemos, portanto, num profundo recolhi-
mento respeitar tudo o que elle disser.

Não é eile o ente de Deus; elle é como diz,
o Evangelho» um precursor que vem dar e en-
sinar os passos para a eternidade!

Curvemo nos, irmãos, diante da força de
que eile vem revestido, porque a Luz que Elle
nos vem dar c para os séculos futuros. *

-Devemos crer que num dsa terertms uma
so religião sob a absoluta direcçâo de Jesus? —
Terminando assim, para sempre, o domínio dos
que, antes d'Eile e depois d'Elle, appareecram
na terra para obstacular a sua doutrina tão su-blime e santa !

Pois, meus queridos, não c esta a explica-
çáo que acabo de vos dar ?- -Ella 6 justamentesobre este ponto.

mente ainda~~~c3ebaixo vossos é sob o
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Uma princesa russa, incógnita, em Victoria
VI LM A MERIKOFF

s

Uma vida de aventuras lindas e dolorosas
(/entrevista especial para a *Vida Capichaba»)

i :¦¦•%*%

A vida de opulencia da íllustre
dynastia dos Romanoff; o predo-minio do csar, senhor absoluto cie
todas as Kussias; depois, a revo-
lução, a anarchia, a expulsão da
realesa, são capitules de um ro
mance, que andam na memória de
todos. Alguém que veio ao mim
do entre as sedas e séquitos de
vassallos humildes; alguém cuja
vida, da infância á mocidade, foi
sempre nos esplendores do fausto,
e, de repente, vê-se tocado do seu
lar pçincipesco, atirado aos ligores
das ínveruias pelas estradas ermas,
pelas steppes povoadas de feras
famintas, obrigado a trabalhar,
noite c dia, para obter uma codea
de pão tíegro, com que illudir a
tome; sangrar as mãos delicadas
nos punhos dos arados... Esse ai-
guem nâo poderá esclarecer um
romance, que commova todas as
almp.s ?

() fim trágico da familia in p< -
rial russa i nqx ígou iodo o uuiver-
so. Fusilados uns, suicidados tu*
tros, dií-persades n uih s. » m p< u
co tempo o poderio, a grandeza
foi absorvida pelo luto c pela mi
sei ia.

Muitos príncipes, duques, < te..
andam pelo mundo como pintores,
èscriptores, artistas (ie theatro. ne-
gociantes. ocoultando na humilda-
de do presente, o fashgio ossi m
broso «lo passado.

De vez em quando, lemos nos
jornaes, que «tu tal pai te appare
ceu uni dos membros desgarrados
da grande prole imperial.

lia sempre para esses infelizes
um pouco de piedade e um muito
de curiosidade do povo. Quem
não quer sabei do que elies pas-
saram, como tem vivido e o que
pretendam fazer ?

Pois tivemos aqui, mu Victoria,
uma authentica princeza russa.

Vilma Merikoff 1 Quem diria que
poderíamos uma vez apertar a
mão de alguém de sangue azul,
mão (pie se afez ao nato das se-
das e dos velludos e. depois, sul
cou se de callos na luta assober-
ban te da existência V

Como descobrimos,icognita, num
dos nossos hotéis, essa filha do
collosso moscovita ?

Simplesmente assim : uma carta
de um amigo de Paris. «Segue
para ahi, pelo vapor xxx. que par-
tira de Marselha em 4 de janeiro
a princeza russa Vilma Merikoff,
cuja photographia junto. Ouca-a.

k*H r

A sua historia é linda e cloloro-
sa. Vae disfarçada em vendedora
de objectos de moda.

A titulo de effeetuarmos algu-
mas compras, procurando a no seu
appartamento no Magesfic. toma-
mus o elevador. Segundo andar...

. ¦***m%i**êmutm ii%i)B

Attendeu nos uma creatura de
impressionante belleza. Ksgalga,
de admiráveis contornos plásticos,
dessa brancura pallida das modo-
nas rosto oval, olhos azues claros
cabellos castanhos louros, em bôa
dicção :
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I ^^ - ta-uma força rnysteriosa que torna a tminuühír bella um alvo de atenções aonde quer queella 1M\
esteja. EUa fascina, eUa domina, eUa é infinitamente *™"
mais importante.do que as suas irmãs menos felizes.EUa é belia! Basta! Quem não deseja tornar-seteBa?
Eis o caminho : seoui, approximae-vos e alcançae o ideal! jComeçae por aformosear a peite dando-lhe a maciez, a &2
cor e o uvetludado próprio das peUessàs com sabonete*\ •I
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—Que deseja, senhor ?
Explicámos o nosso desejo ; conv

prar alguns objectos... Depois, jâ
com mais intimidade, dissemos o
nosso verdadeiro intuito. Queria-
mos que ella nos contasse a sua
vida. Sabíamos que a encantadora
vendeuse era a aristocrática des-
cendente dos Romanoff...

Ruborisada, nervosa, procurou
desmentir a nossa suspeita. Mos-
tramos-lhe a carta e a photogra-
phia...

Admirada daquelle furo, sornu.
mais amiga, e nos apertou ri mão.
dizendo:
\--\riíma Meríkoff, ás suas ordens.

Quedou se pensativà e, logo após,
começou :

Sou filha do príncipe lula Kas-
tianoff, um dos mais íntimos ami-
gos do imperador Nicolau. Resi-
diamos em Petrogrado e frequen-
tavamos, assiduamenie, a corte,
Meu por mandou-me educar em
Paris, Terminados ahi os meus es-
tudos. Fui aperfeiçoar me em Lon-
dres. Emprehendi uma viagem de
estudo pólos principae9 paízes.
Achava me em Berlim, quando co-
meçou a conflagração européa. Era
eu noiva de um illustre vai Ao da
íamilia imperial...

A /princeza, aqui. calou se, sol
tou um longo suspiro e uma lagri-
ma lhe aflolrou nos olhos vivos...

— fíftb repare, senhor, continuou

,.Jfe. ¦•¦!. '¦ ¦ 1

ÁCIDO URICO- URICEMIA
CySTITES-BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS
AREIAS- PyELITES-UREMIA
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<3R ANULADO E FFERVESCENTE A BASL* DE

Folhas Dt ABACATEIRO. o<=3

e. num lindo sorriso, confessou:-
L'amour est fort et puissant...

Houve a remobilisaçâo. Russa,
fui chamada á minha pátria. Meu
noiv.> partiu, vergando a farda de
soldado, para nunca mais voltar..

Sedativo Regulador {Jeiraõ
»I 4m rimeiro inventado

ç tm*

%
I
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O p
para as doenças de
Senhoras e Senhontas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas. suspensão.fluxo com dòr
ou dysmenorrhéa, Cohcas
Uterlnas. reQras excessivas,
Incommodos da idade critica
e inflammações do Utero
Não confundir com ou-
tros Reguladoras imita-
ções do REGULADOR BÊIRAO

j Regulado no D^anameoio Nac, de San&e •afilie-.

Depois das misérias da guerra,
o horror da revolução. Assaltaram-
nos os lares. Meu pae e meus ir-
mãos foram trucidados â minha
vista e da minha mãe, que enlo-
queceu... Fugi.., Corri mundo, fui
creada de hospital, professora de
pintura, c hoje, mercadora, Cest
íp monde..,

Hoje, sou feliz. Jamais pensei
que a boa fortuna me sorrisse...
Achei aqui, na linda e encantado-
ra Victoria, a felicidade que mui
tos desejam.

Aqui chagando, habilitei me na
magnífica Loteria do Espirito San-
to. Que planos estupendos í Que]seriedade nas suas transações
Pois bem : fui contemplaria com o
prêmio maior. Tirei 50.fKX)$Q00 1
Xâo ha, em todos os pai/es poronde andei, cousa igual. Todos os
que aspiram a felicidade, habilitem
se nessa loteria, E' o conselho
amigo de Vilma Merikofí.

Sahimos. A princeza tinha a fe-
licidade cantando nos olhos dacõr
do ceu ..

Telemaco Lopes

REPRESENTAÇÕES
COMMISSÓES

CONSIGNAÇÕES
to E =»

CONTA PRÓPRIA

Victoria

Silva & Cia.
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

Ru.s_ Jeronymo Monteiro, 63

Telgrs. DORIO ,
Caixa do correio, 4008

CÓDIGOS :
Ribeiro, Borges, Ben-
tley's e Particulares

E. E. Santo

num»,!!' '



CINZAS .& Bilhetes aéreos
BBB

"Ojl*'
aC*'

O. C.
Victoria, 15 2

Cinzas! E a Fuzarca carbonisou se, soltando
espiracs alacres de prazeres e deixando um
borralho pungente de ' uistesas ;. -corpo esiulf i-
do, bol^o pfomptn e tnntrfs X X, que ficam por
muito tempo em \ ..

*

Ünrie floresce o riso, ha sempre urna lagrima
que brota- ,

Por isso. durante o Carnaval, muitas lagrimas
Foram derramadas. Eu, pelo menos apanhei cm
tlagrante umumeras senhoras e senhorinha»» com
os 

"olhos 
humidos e os- lencinhos ensopados.

Abmmas ainda se mctliam em rasa ou nos
toucadores dos clubes, mas, outras- exhibiam
pelas ruas. desembaraçadamente, as suas f?m
tasias cie bebé-churáo...

#
# *

Tu,!,, isso. porque foi apavorante o numero
de maridos e aspirantes a maridos, cie freio
rompido, que boiavam por ahi.correndo os clubes,
os bars, as esquinas, radiantes na sua amhicio
nado í mtasia de livres...

#
* *

Sei (iedim mando, bem jovem ainda, que para
evitar quatro maçamos brigas, qtjatro 

* feras
discussões com a esposa, sahm de casa sabba-
do á tarde e só regressou na quarta feira de
t" i r i y ' \ s

!•;. muito alegre, gabava-se>a~sua roda, (pie
só contrariou a mulher uma vez durante* todo o
Carnaval, ao envey^do fazer como os outros, em
todas as quatro noites.

O Derenzi. (pie ouvia, nâo se conteve e apar-
tcou :

-«Quer dizer que só apanhaste uma vez?
- Não, explicou o victorioso desgovernado.

quando eu cheguei, a mulher não estava em ca-
sa Tinha ido para a residência da Mãe. Nego-
ciei as pazes pelo telephone 1

«. m\*
*

Estando correndo a eleição para a escolha de
Miss Victoria, as senhorinhas que figuravam nos
primeiros logares no com urso. não foram pou-
padas nos commerrtarios de muita gente...

I m folião, sabido no lápis, applicou attencio
samente o ouvido a todas apreciações que se
faziam em torno de uma das senhorinhas mais
votadas e na noite de terça-feira,na varanda do
Clube Victoria, passou para o papel, em lide
lissima reproducçáo, todos os traços da senho
rinha visada, da maneira porque eram aprecia-
dos pelas innumei as «Miss Critica:

Do lápis do artista, brotou uma figura, hor-
remia, desproporcionada.

Era uma bruxa ..
Que linguas, santu Deus !

* •

A Fuzarca esteve fertilissíma de «travesties>>.
Quase todo homem: fatasiado, era uma baila-

ri na ou uma bahiana.
Criminoso gosto 1
O homem que se fantasia de saias, é porque

não dedica o menor culto ao sexo perfumado.
Do contrario, não iria redicularisa Io eom seus
horrendos caniços, seus braços abrutalhados e
seu eólio plano...

E, alem do mais, nunca será possível a um
membro do sexo vestido reproduzir exactamenté
o sexo vaporoso...

Onde a cora trem V

*Jwí*
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Sempre achei-te liada e fascinante» porém
nos dias cie Carnaval, vendo-te de pertinho e
mais demoradamente, senti crescer com violem
cia, o ardento enthusiasmu que me despertaste
desde o primeiro instante em que te vi.

Estavas magnificamente beila. Os teus olhos
meigos pareciam declamar um poema suave de
Bondade e o teu semblante angelical era como
impregnado cie uma tarnura sublime, irresisti-
vel. O discreto enfeite de cabeça, que o teu
gosto simples e artístico soube escolher, ficou-
te muito bem. servindo para realçar esplendi-
damente aquella graça branda, que é dos teus
attraeüvcs, o mais vibrante.

Parecías um anjo, meiga e serena, entre a
exaltação diabólica que vibrava, inconsciente e
desordenadamente.

Quando dansavas com aquelle leu porte
natural e elegante, a mim me parecia ver uma
sombra do Alie. que volteava pelo salão a es-
pargir os encantos magníficos das cousas do ceu.

Frui nesses três dias de Folia, o intenso
prazer cie te ver todas as noites,de perto, mas,
também, soffri muito por nâo dansar comtigo,
quando o meu maior desejo era o ae fazei o.

Mas, como já o eleves saber, amo discreta-
mente, sem querer nunca que 0 meu amor se
torne importuno e que um desejo meu seja
acquíescido unicamente por um gesto de deli-
cadeza. ,

Excesso, talvez, de amor-propno ou desço-
nhecimento da psychologia feminina, mas o que
é certo é que continuarei solteiro o resto cia
vida, se para ser amado fór preciso solicitar
amor.

Se nâo me deste o direito de, ao menos,
conversar contigo, embora conhecendo a pro-
funda fascinação que exerces oo çneu espirito,
como poderia chegar-me a ti?

Com-, se eu te titava sempre, demorada-
mente, perguntando com o olhar sequioso se
con cor davas em dansar commigo e 0$ teus
olhos nâo paravam sobre os meus, passando
sempre de relance, apressados e indiferentes l

Nem uma vez quizeste frenar a marcha dos
teus adoráveis olhos, para traduzir a pergunta
anciosa que os meus lhes faziam, accesos em
aíflicta expectativa...

Não creio que desentendas, dona dos ma-
ravilhosos e vivos olhos que possues, a língua-
gem clara do olhar.

Pensando assim, recebi como uma negati-
va, a tua cruciante mudez.

E não dansamos...
Se foi amor-próprio, não sei. C reio muito

mais adorável creatura. que a resistência que
levantei aos meus desejos, foi pelo receio de te
contrariar, porque te quero muito, . com o co-
ração, com a alma»..
TeU Nahil
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Clüb dç regatas «Saldanha da Garna»
Do sr. Bianor Machado, 2' secretario dessa

sociedade esportiva, recebemos um of fiei o, par-
tecipando-nos a posse da nova directoria, para
o corrente anno, sob a presidência do sr. dr.
José Pedro Fernandes Aboudib.

Gratos á participação, desejamos prospen-
dades ao campeões do remo. neste Estado.

.m
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Vida Sportiva
FOOT BALL

. Cumprindo o que determina a
Tabeliã de Jogos da Liga, encon-
traram se no dia 17. os cTubs ;
Rio Pratico x Alliunça e üràguaya*
noxS. Antônio. Lograram vencer
o Rio Brafico por 5 x 0 . e o S.
An li nu o por .1 % 2.

No C. Divisionaf Náutico

j Km sua primeira sesf/io n CD.
N. no dia 15 do corrente, além de
fazer a eleição do Secretario, e a
dos Çòmrnissoes Téchnicã?, appro-
vou a regata de campeonato realí»
zada a lo de dezembro ultimo para
enviar o resultado ao C. Superior
e ténfbèm instituiu o campeonato
de '<\\ ater Polo». Segundo algumas
das ultimas disposições da C. 13.
D. a pratica deste desporto passa
a s<*r obrigatória.

O resultado das eleições foi o
seguinte ¦

Secretario Mario Santos. Com,
de Regatas, Arthur U da Silva,
Feiinto Santos. Com. de «\Vater-
polo», Guilherme Abaurret Ascen-
dino de Freitas e Alfredo Neves,

Apossa apuração o sr. presiden-
te do C. D. N considerou todos
empossados,

Regras do «Water-Polo

d Continuação )
Pos quadros

»

Art. 11. — Cada quadro será
composto de sete jogadores. Os
quaes deverão usnrumiormes ado-
ptados pelos seus clubs. camisa,
«maillot». Esse obriga o u^o de um
suspensorio de tecido espesso com
seis oentimetores de altura, no mi-
nimo sobre os ílancos e o qual os
jogadores usarão por baixo.

Em piscina os jogadores não po-derâo passar no corpo nenhuma
sbstancia oleosa ou graxa.

Dos capitães
Art. 12, — Os capitães deverão

ser jogadores dos quadros respe-
ctivos. Entrarão era aecofdo sobre
os detalhes preliminares do jogo e
tirarão a sorte para a escolha do
lado. O que perder na sorte èsco-
lherá a côr do ban;ete de sen ar-
queiro em caso de coincidência.
Em caso de discordância entre ei
les o arbitro decidirá a questão.

Inicio do jogo
«Art. 13. — Os jogadores entrarão

nagua e collocar se áo na linha da
sua respectiva meta. O arbitro col-
locar se-ã na margem da piscina,
a igual distancia das duas rnétas
e depois de verificar que os capi-
tães estão promptosíará soar o api-
to e lançará a bola immediatamen-
te n*agua, no centro do campo.
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Arens&Langen
SUCÇÃO MARÍTIMA

Agentes de
NORDDEÜTSCflER LLOYD BREMEN

COSÜLIC/i SOCIETfi TRIESTINfl DI ÍSRUíGMZIOHI

WILHELM5EN STEfiMSfllP COMPRNY. OSLO

Vendem passagens para e de qualquer
parte do mundo

SERVIÇO DE CARGA
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Quando o jogo for começado ou
recomeçado, nato poderá ser mar-
cado ponto antes da bola ter sido
manejada (isto é, batida com a mão
abaixo do punho,/ por dois jogado-
res do mesmo quadro ou por um
jogador de cada lado. No caso de
se tratar de de is jogadores do i es-
mo lado o que marcar o ponto, de
verá ter feito, arremesso, no mini-
mo, de dentro da metade do cam-

do atacado. Si o arqueiro tentar
deter a bola, quando manejada pordois jogadores do mesmo quadrodos quaes, o segundo a tiver lan-
çado de distancia inferior á meta-
de do campo, o toque da mão do
arqueiro não será considerado e
si a bola atravessar a linha ou pe-
netrar á meta, será concedido um
lance livre do «goal».

Edukeeper
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inhame, o doente
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[}rc/aílo< senhoras
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sua íai)ricaçã(), a <|iak (IcVn
a sua PT)a saiait' c (|ia4 rc
comnieiido a Uxlo- o*-
amigos, como pro\a do ;ra
t a I; 1 o •

Junto reiiiotto lhe a pho
tographta do meu íilhinlm [)ara
fazerem delia o uso, (|ue en
tender-

\)r \ \ SS.
Amo. Alto ( Mm.

( As.) 11'alilcnuir ( 'anloso

Rua S. João Haptista. ,)U - Pa^a I

Rio de lantaro-

mento pelo Elixir de
experimenta lopo unia

transformação no sen estado geral; o
appctite augmenta, a digesUio se faz com
facilidade (devido ao arseuico), a cor
lorna-55e rosada, o rosto naais fresco,
melhor disposição para o trab;jÈ!H>, naais
forí:a nos missculos^ mais resiste.
fadiga e respirarão íaeiL

O doente torn<?-se florescente
gor<lo, sente uma ^ensijs o de b» '
cnuit^v natave!. O Eíixh :'> Inha
unií o depi.H\ritivo-fco?neo, era
tri-io- A. ía, entrran u arst ??ii
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Livro oriqmdlissmio em que

Corlümbo ferreira
As mães. cujos Rebes nào pro-

gridem. recommeiulamos que sr
dirijam ao agente da Cia. Nesilc
nesta cidade, sr. d. N. KSIMNI.M I A.
rua r de Março. n. o, (Pharmacia ^
Pessoa) Caixa postal, 3^>b\ qic for ^
necerá todas as informações, assim J^
como um interessante livro sobre- ^

nos revelei lodd <i yanima de emoções.

Paginas de esíheüca,
revolta e de osvclaologla

o
nteressante livro sobre-

s cuidados v deveres das oules

**
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Só hoje, lenflo a sustentação dos embargos
Oppostos pelo desembargador Affon-o Cláudio,
na demanda histórica, travada entre s. exa.
0 sympathico Capy Xabat acerca da iniciativa
do monumento a Domingos Martins, posse aper-
ceber minha situação real, nos autos, em que
s» exa. funccíona como parte e juiz, ao mesm
tempo. Chamado a depor, como testemunha, ti
ve a surpre/a desagradável de vèr as minhas
desalinhavarias declarações, transformadas em
impiignaçüo a embargos, que não conhecia
continuo náo eonh< cendo, porquanto, com e
Cepção do de 13 de dezembro, que infelizmente
me não chegou .is mãos, venho de folhear todos
os números da VIDA CAPICIÍABA subsequentes
ao em que o brilhante Capy Xaba muito acer-
tadamente me attribuiu a disputada iniciativa.
e não encontrei o almejado arrazoado de

Sendo, pois, parte iltegitima, por não ser
autor e nem rêo na acção, só poderia ter vista
para entrar no processo, como assistente ou o
poente. Mas prefiro náo tumultuar ainda m us
O feito, e apresentar rne á fallencia da Verdade
histórica, como credor reivittdkante.

Antes, porém, de entrar na matéria, quem
deixar consignada a minha estranheza em Velo
çâo á má vontade com que o desembargador
retribuo a grande admiração, que sinceramente
lhe voto. considerando-o uma das ma; puras
glorias espirito-santenses. Náo sei a que- attri-
buil-o; mas o certo é qUe s. exa., em sabendo
de alguma prioridade outorgada a ruim, em
cousas do nosso Estado, salt; quatro
pedras na nulo, e faz tudo para me anebatar
a honraria.

lia tempos a VIDA CAP1CI1AHA suspeitou
que eu fosse primeiro espirito santense, (|uc
houvesse recebido o grau de doutor em direi
to. Isso foi bastante para que o meu caro des
embnrgador mondasse á redaeoão a prova da
sua investidora numa das eatlnoiras «Ia Eaeul
dade ele Niterói, e tio seu conseqüente douto
ramento em direito, ('orno, porém, a sua colla
çáo era posterior a minha, e era certo que o
nosso conterrâneo, João t ort muito Ramos, um
século antes, tinha recebido essa laurea aeade
míca, a noticia publicada a respeito de s. exn.
deslocou a questão para concluir que lhe com
petia a honra de tev sido o primeiro capiehaba,
depois da Republica, «laureado, como eathedra-
tico de Direito, com o titulo de «doutor em bor-
Ia e capello». emquanto que eu o fora por ser
livre docente. Essas ciroumstaneias, todavia,
não influem no valor nem na ancianidade do
grau scientifico. E, portanto, s. exa. deve con
tentar-se com ser o primeiro espirito-santen.se
cathedratico de Direito, em Faculdade brasilei-
ra; mas, quanto ao doutorado, tenha a santa
paciência, o meu titulo e mais antigo...

Agora um erudito collaborador desta attra-
hente Revista dá-me a iniciativa do monumento
ao nosso mallogrado heróe. Eis que s. exa. sae
novamente a campo, para me negar também
essa gloriola insignificante, e chamar a si e ao
dr. jonathas Serrano a paternidade legitima da
creança, na sua linguagem pittoresca.

Para isso. o meu venerando conterrâneo
começa o seu articulado, citando a definição
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dada por C de Figueiredo, ao vocábulo—inicia "
tiva: «e o acto com que alguém mostra ser o
primeiro em suscitar, propagar ou pôr em pra-
tica uma idéu.» Isto o, para s. exa. e para todas
as pessoas, de bom senso, a iniciativa do mo-
numento em questão, deve, segundo a abalisa-
da opinião do egrégio philologo portuguez, ca-
ber áqueíle cujo acto mostre ter sido o primei-
ro a suscitar, a propagar ou por em pratica a
erecção do monumento da praça João Climaco.

C mipetia, pois a s. exa. provar, por a e b,
que pertencia a elle. ao dv. Serrano ou a ou-
trem, que não eu, a primazia de um acto qual-
quer, naquelle sentido. Mas, ao onvez disso, o
meu emmente mestre desloca de novo a (pies
tão, para demonstrar que a minha memória so-
bre Domingos Martins era contemporânea da

serrano e posterior ao seu discurso, no
Centro Espirito Santense, como si a controver-
sia gyrasse em torno do iniciativa de estudos

rc.i da vida e obra daqueílo martyr, e não
do seu monumento. Porque a respeito deste
nao so encontra a menor aílusâo no trabalho do
dr. Jonathas, <• nem no discurso do sr. desem-
bargador.

Portanto, desde que s. exa. nâo demoro
trou a sua precedência, onde outro qualquer,

ao meu proieeto, autorizando o presidente do
L-todo a erigir o referido monumento, este
acto mostra ter sido eu o primeiro a suscitar a
idéa da resp" tiva erecção. e. por conseguinte.
dá me indispuiavelmente, no entender dt- C.
de Figueiredo, a questionada iniciativa. E* uma
situação de íacto, contra a <pial não valem ar
•umentos. por mais hábeis- que sejam...

Não podendo, todavia. < harnar a si a too
almejada iniciativa, o sr. desembargador mais
uma vez tergiversa, procurando attríbuil a ao
senador Hernardino Monteiro, então presidente
do Estado. Mas o simples íacto de ter este il-
lustro e>pirito santense sanecionado e executa
do a resolução do Congresso Legislath o, não
he dá a Iniciativa di idéa: ao contrario, deixa

perfeitamente claro que. antes de s. exa.. fã aL
roíem a íir.ha extenorizado. Ah-m disso, a suo
cooperação, alias efficiente e indispensável,
exerceu se por mou intermédio, como seu re-
presentante, pura escolher o esculptor, cuja pro-
[)osta tenho em meu poder, para contratar e
acompanhar a execução do monumento, e pa-
gar as respectivas prestações, conforme cartas
e recibos que possuo e estão a disposição do
meu eminente oppositor. Por esses documentos,
vos»' que eu tive precipuamente a idéa do mo-
numento e concorri directamente para a sua
realização. E isso ja foi exuberantemente de-
monstrado nurn artigo publicado na VIDA CA
PiCHABA, de 25 de dezembro de 1925.

Respondida assim, irretorquivelmente, a
parte da sustentação dos embargos, que trata
da iniciativa do monumento, passo a oecupar-
me da que se refere á e.xhumação de Domingos
Martins. Antes de o fazer, porém, devo trau-
screver o trecho) integra! da carta que escrevi
a Capy Xaba. e que foi truncada pelo douto
desembargador, naturalmente para lhe facilitar
a destruição dos «moinhos do vento , (Teados
peía sua própria phantasia: -.Quando so annun-
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jn» minha clinica o mnhendo prrpnrad
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ciou, disse eu, a reunião ào ! Congrego de
Historia Nacional, veio me á mmíe exhumar a
figura do nosso intrépido conterranee, tão mal
Conhecida e maltrata<ía pr{.>s instui tad^res e
rhromsfas. Ura. qunn de bò.i |é, ler vsm, não
poderá absolutamente suppôr que eu prrmuda
mculcar rne como o primeiro a csiud^r .«. per-
SOnaltclade rio mallogrado heiúe; ao coutr.irio,
comprclu-nder.i claramente que o vr ev///r
/mi/* stá e,vi regado sentido de .uianoa
figura rio mart\r. dos escombros nmrae
que a sepultaram alguns historiadores,
onde, antes de num. não conseguir, n tirai a
os seus mais afamados biograplios, cano o di
Jonathas Serrano r o desenibargad? Affons

I Iand 10
De bufo, Imlus os conhecedores da

historia sabem perfeitamente que Domingos Jo
Sc Martins era aceusado de falido fraudulento.
e de ínescrupuloso, que nao trepidai a de se
vir do cango de clu-n do Revolução, pa a exi
gir de uni rico negociaut* portugurz a íüha em
Casamento. No entanto, nado i/rram os seus
apregoados bmeaophos j)ara resusciial-o de
morte morai!!!.. O primeiro -que, além dr sr;
sobrinho-neto do marra (ir li» 17, e: o.ou a m<
teria a no dizer do segundo, limitou qu.
á íalleneia, a afíirmar que o cm, , qtJ
a divulgara, tinha oommettido rirr(^ palnuires
acerta de outros fados, e que nenhum hist.
riador coevo, a ell.i se referira. (Uev. do
Hist. e (.;. Brasileiro, esp pag. >'.U , rmta). L
no tocante ao < asamenlo, a sua detesa lírou
em dar a explicação (ie Síudait e a opa ao
compromettedora de b. Tavura : Si o u e ca
me, pratica sr tod< o«s dias, impun cumule, em
nossa aetual sociedade de gemos e vestaes».
(Rev. cit. pag. 45n, nota). U advogado do diabo
nao falai ia melhor... A única novidade, que <,
dr. Serrano trouxe» ao assumpto, foi barba
negra com que emoldurou o rosto de
avó. no dia do casamento, (Kev.
o que está em drsarcordo com os
glezcs do patriota e mn o -.ru retrato pintado
naquella eprea (Oiiveba I una, notas a Muni/
Tavares. pa;A Aid) o omíe ellr üj/nra, apenas, d;
costelleia Ap;<jA(A'o- ; < m a di ^ {•> *, (ja,,, , f(.
lhas, sem bigodes. Loillnnre drs,mbargadoí
Contestou a h aduirneia por ucgiçãif
os protestos de convencer 0/010/, respeitante
ao casamento. na< sabendo di/e oe certo, o:
de o mesmo tmha reahzode deej
«ha uma laeuna na vida do patriota ¦

Lu, per em. uao HiC oiritMitc com essas ex
plieações r conjecturas, fui ás bibl.othecas e
aos archivos. e consegui documentos que
troem irrefutavelmente aque|]a< alcivesias.
do que os relativos á f)rimeira mereceram do
grande hastoriographo oliveira lama a seguinte
referencia : A própria aceusaçao feita a Do
míngos José Martins de haver quebrado frau
dulentamente, prova o sr. dr. Marcilio Teixeira
de Lacerda ser falsa, com os documentos quo
encontrou publicados no Investigador )rtu
guez, de Londres, vol. XI, lbM4.*'il)p (at na»
271.) '

Agora, para terminar, sem deixar de respon-
der a todos os itens da sua sustentação, passo

1

1

a tr.iiai d\t\ parte em que. s. exa. diz <ucvidnt a
ur ia censura qm a pag. 584.*, oor nao ier si-

rf' UAnpiado na Historia da Literatura /:V
/nr//o >antense o heroe de IMI7, cano poeta», eu
lhe fizera.

De fcii , deparando se-mr essa injustificada
"!llSsa '• procurei a explicação que me pareceumais ÍAVoraveí a s. exa, e attribui lhe a insci
rlln;i -' s pendores hierarms de Martins. Mas o

113 ¦¦' hargador mão sr conformou com
bundo, ohamandome ignorante

nojtfaaa hirraua. r ai firmando (pie. «conhe
cia o s o uf * t <' > t e 1 f c * nn < < '¦ 1 •,»¦• t , \ * a . ..i,,..;.,, o... >1 a» [)Mo glonoso ura-Hdc;ro - e n(í , ., oiciaaiu) seu trabalho, porqueÍ|;1° S!* P° <'" -ponderar urna individualidade po-'dica. pu ter rimado A regras apenas». Vamos
por partes.

Areriin o diploma, que o meu preclaro mes-
ta« gmu r..»-•,,»nn nte me passa. Uealmrnte

nada rmeiuio d'- histona, ainda literária, em'}"'* a «tuic-i s'"vi ra so«a subslituala pelas af-
pessoae-». |ssn todavia, não impede quem f-»ça ai urna- o q<rroes áqurlla razão de de-

< idir
l*m primeiro !og;jr, vi n tal soneto u.*V> tem

°.s r^qm.Mtos que s. c\:\. agora julga necessa
1,1 avaliar <m;i tem[>erainento artis

mdis(utivrl que rije possur emoção r
l"""***-urnio. \,m, vibrai e phiíosuphnr: r, dadas
a- rcumsr.mcia^ » m que mi rscnpto, revel 11!" S'MJ '»utíu- uma ^eu-iliiiahide rapaz de ter
proilu/.olo^veírdadeiras obras t|r arto. /:\ f//n//0
^liiun^ liastava , pois. aquella rnmpfMráo para" mallograrto cap < Iodei entrar na Historia da
literatura >\,i >ua terra, ainda que fòssr como.
porto dágua decc, ao lado de t.u tos collegas
( uvirr. com elementos muito mais escas>os'
uma sunpie^ vrriebra, r<*e,»n^tituiu iodo o rs
queleto^ i\o aea animal, havia m;b*nnios. drsap
p;íre< aio, ro classificou na escala zoológica.'

lan segundo logar. Domingos Martins naoei a s,, omniíu niravelmente um [>of»ta, era-o
tambeni n.i realidade. (,t)uem o affirma na ) e a
maiha meompetemia, mas a autoridade do s» u^'bnnho aeíM, cuja opinião abalizada o notavei
orse^mbarga.dor náo u.-^l,* [ll!V rni .lu,-^]^, p01se o dr. Jonathas 

'•; rmio qman ^ar.iutr ou-
|lf ma\, t.j;\\ ,\ ío'..\i.' non, en.. ?»ae. aAd

[b.A-, ejie ver^e/ava bem, de ria liuu-
ia: na Historia da Literatura, b, nesse caso", osr desembargador, eedlmr potnlerando, irá re
formar a sua sentença anterior e (aana-rler ao
poeta unmissãn de po.u, ou «(ueomara a lazer,u~llr u mesnío |ui/ .. --. rntã ». devera eonfrrii
i] } ,ir- Serrano um diploma « gual ao nem. .

1'Anquamo jsmu, guardo o deferimento da
P:*( 'd1'' roqueiro sub t üns autos, pur li
ti ha.

Marcilio de Lacerda

o- li- A demora desta resposta t devida adifjiculdade coui que luctei para conseguir ler
o discurso do venerando desembargador. Foi-
me preciso appellar para a gentileza do respei
tarei casal Clovis llevilaquu, afim de obter'um'xemplar da revista Sciencias e Imtras, inencon-
travei nas bibliothecas publicas

O advoqado U BALDO FIAM AL HPTF r - nn^ntr^rirs *>,->* • *
rio. diariamente, cias 9 as 11 c das 15 A' 17 hr.r,^

Rua !• de Março^ o, 46 - sob. eie one ii* 5
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APPAPELHOS, O P!-;.TPATO DO  CHEFE ! P HAMOLI
pjntc ,; nicpa rs r r
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Meus senhores ; minhas coliegas e prosadoscoliegas :
Coube a mim, graças á magnanimidade da

commissáo organizadora desta justa homenagem,
a honra de inaugurar o retrato, em a nossa saia
de apparelhos, do nosso predaro chefe Manoel
Soares Pinto Júnior.

Assim sendo, em nome daquelles que sabem
aquilatar o merecimento do nosso homenageado ;
em nomes daquelles que têm a felicidade de
gosar do sen convívio, eu dou por inaugurado
o seu retrato.

Prosado chefe Soares Pinte : mais eloquen
tes do que as minhas palavras, foram as palmas
que acabastes de ouvir ; mais expressivo lo queo meu phraseado despolido é o sentimento que,através dos olhos —«espelhos da alma -perseru-
taes no semblante daquelles que, debaixo dã
vossa direeçao, mourejam nesta casa.

Dcixae que eu abandone o proiocollo do oifi
cialismo e. usando de uma linguagem simple
e quasi familiar, vos possa dizer algo sobro o
acto que acabamos de praticar.

Sem coros política',, sem o polido funtasistu
dti anulação, sem o interesse drnr rolo dos tm
pes ambições, possuo, unicamente a iucerida
de dos que, sabendo julgar os homens feiosseus actos, dão a palma da victoiiu áquelles quecomo vós, cheios de heroísmo, atravessam o
nosso planeta como astros de primeiro grande/a.Perdoae a audácia dos vossos companheiros
de trabalho-como nos <mamães rasgando o
vou diaphano da vossa modéstia, para- nesta
homenagem simples e sincera, dor um testemu-
nho da amisade o da consideração (jue dos mos-
mos m cr ceeis.

Deveríamos, chí íe Pinto, como procedem os
homens nas grandes solernnidodes, fazer um
momento de silencio e. com as nossas alma-
voltadas para Deus, a Elle, cheios de fervor,
pedir uma recompensa do muito que te >de
Feito cm nosso beneficio

Si assim não lizcmos, foi porque receiavnmos
que com as nossas Fraquezas e imperieiçoe
não pudéssemos pedir â altura do vosso mere
cimento.

lloje.no nosso meio. ifum esforço supremo,
lutando contra todas as adversid.ades. procurais.não so nos ministrar os vossos i)ios
mentes, como lambem, oíferreer tod<
Conforto e a tranqtullidade.

Falar da vossa obra ; da ¦ u

\\( i s < '

:m ,\ i (IO MOS
So serviço telegraprreo ; da ordeu r' . i s r pia i i
implantadas nu l)is»r;e(o ÍVlegrapmc > ,.
rito Saaito ; t.dar d<«^ sorv.ees tecmuc.is
dos na estação sede r no interior, seria ano
tentativa inútil da minha parte p<as ahi estão
estas sublimes realizações: attesmdo msoplus-
mavel da grandeza dos \ossos couhecitnc nos.

Marchando na vanguarda dos homens illus
três que formam na nossa Repartição a pleiade
de seus dirigentes, soubestes também, ao lado
<le todos esses predicados, conquistar a estima
de todos nós.

Amanhã o destino implacável, num dos seus

m

•Km •*-' *

.X:

X*

golpes traiçoeiros, poderá vos afastar do nosso
convívio e, assim, contemplando a vossa effigie,
poderemos» relembrando o passado, vencer to-
dos os obstruuíos que se nos apresentem.

Ainda sinto chegar aos meus ouvidos, com a
mesma sonoridade, as vossas palavras por oc
casião da vossa posse neste Districto.

A tolerância foi o thema por vós escolhido
e, corno testemunho de que a vossa promessa
íoí cumprida, ahi esta a homenagem que vos
tributamos, verdadeiro írueto da tolerância dis-
pensada a iodos nós.

Meus caros coliegas :
l'rv que, drv.trr todos vós, fui eu escolhido

ra. neste memento cio completa felicidade para
todo-., nós. quebrar o encanto desta festa intima?

perfeitamente que não foi a minha com-
potência que vos orientou, porque, entre vós,
ha quem possa melhor fazer a offerta desta ho-
menagem; não foi, eu vos posso garantir, a pu-
reza dos meus sentimentos, ou melhor, nehum
predicado que me collocasse na altura dr inter-
preíar os nossos sentimentos.

Os nossos corações falam, as nossas almas
em alaeres vibrações dizem, cheias de emoção.
o motivo qm* vos levou a tal escolha-

O passado obscuro que atravessamos e o
presente risonho e promissor que gosamos, di-
z e m tudo.

Fui o escoludo. por ter sido talvez o mais
agraciado, o desconhecido, collocado á margem
\)r\:\ sua íraquesa, e olhado com benevolen-

ia e. num gesto aítruistico. r escolhido paraeollnbornr na luta titanica da reorganização»
Por isso, caro- coliegas, cm num deve falar

a voz fia gratidão e (jn reconhecimento; deve
vibrar a alma. agradecida em emoção tão subli
me que o pobre phraseado humano jamais po-
dera traduzir.

Contemplemos a natureza a brisa passa far-
lalhando o arvoredo. levando comsigo o odor
nave das boninas pétalas mimosas desabro-

cliam m dão-lhe, cheias de amor, tudo aquillo
que. até então, guardaram amorosamente. De-
pois de percorrer milhões de léguas, arroja-se
aos pé do Creador, como testemunho de gra-
t i (1 ã o.

sol recebe de todos os seres que povoamo nosso planeta, um sorriso, uma prece, urna
udaçã >. emítm. uma dmnonstraçã- do agrade-

p'da luz o pelo calor qm* com todos
<, r < K O ''

( i l

P O i s i ,i e
. í! iilhiS

s q u'' ••» a s

t p r:
para

ído chefe I*'

rallelo c«»rn vi f . I I

os na o m ssinn
os |í «r ser ; nãu dis pondo
que poisam seguir t u\ pa-

possius, deixamos, no entre-
aos da* nossas imperfeições,

o íyrm aivimtente, cujo perfume, symbolizando
a gratidão, cahirá sobre vosso espirito demore
strando assim tudo aquillo que vae fundo nas
nossas almas.

Acceitae a homenagem simples de almas
sinceras e, com ella. todo o nosso reconheci-
mento.

Tenho dito.

Os freguezes da Lotaria de Minas sao os seusmelhores propagandisí as
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Stockista em Victoria . - FERNANDO W. CARVALHO
AVENIDA CAPICHABA, 33

Distribuidores para o Estado do Espirito S^iito

VICTORIA
Silva Gama &

RUA DO ROSÁRIO, 52
Cia.
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EXECUTAM-SE.ESMERADAMENTE.COM PRI STEZA
E A PREÇOS MÓDICOS,

QUÀESQUI R ["RABALHOS TYPOGRAPHICOS
#
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livros- Folhetos—Catálogos — Facturas- I nveloppes
timbrados -Notascommerciaes-- Duplicatas*~ Recibos

— Cartões—- Memorandos — Prospectos — Trabalhos
commerciaes, em summa, de todo espécie, cm negro e cm cores.

Serviço esmerado de "eliefíés"

Papel de Ia qualidade - Machínísmos modernos

caí tira w^c-'OfO0tc?ií r6

OPERÁRIOS CAPAZES

Não mande executar suas encommendas. sem, primeiro,
 pedir nossos orçamentos 

Caixa posial, 3853 Telephone, 11

Avenida Capíchaba, 2,0
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